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A Luta em Defesa da
Paz Deve Ser Mais
Intensa Que os
Preparativos de Guerra

Ou ato* do*»InsU-másn» tia cuerra mm*m csà* vra
niain kra»--mento a paa mundial. Evidvucia-n.se a cada ins*
Miiti* im «MÍoi-t-o» dMffttftarados do MU*» imperialiiita, diri»
-•iilii pHou *-o*rmrwri'i«*dtas Kwtados Inidos para entender
o tudo* o» povo* livras a» saiutrrnla aj*T**-*.*«ãii desencadea.
ds na Coréia © para envolver lodo» ou povos rm miií aven*
tura* Ruerrciras. Para comprová-lo, hasta -•itumrnrr oa
faioii ree-uitmt prwwâo para o bloqueio econômico da Rt»*
•uih.ica Popular dS China o-at suspensão de trocas conurri-
iii com. a. União Soriôtioa» at aa Democracias Populares;
inti-n-uficarâo do rearmamento da Alemanha Ocidental, doa
1'aíhi-M do Pacto dó Atlântico e dk América Latina; reergui-
mento do- pntvnoial aatresaívo do Japão: inclusão dot» ro»
verniMhfaadaUH da Estranha, Cinrcia e Turquia no Pacto dò
Atlântico; da*»trs*adeamealo. d» terror fascista nos paises
«a pi t.-distai" ti dèpeadcnU-s contra o mavinuitto operário, oa
partidários di paz e m liberdade* democrática**.

Aon eafbrr-o» pemeverantes da União Soviética para a
solução pacifica doa -jreMtonas qne urram a atual tensão
internacional, oa imperialistas respondem com a recusa de
diacutir a» que-rtõr-s do Pacto dot Atlântico c daa bases nor-
((•nini-ricanan na- Rin-ops*. qu*» constituem o mais sério me-
cauismo do aurn-n-üa dp todos ot» tempos.

O prosseguimento doütc*» atos ostensivos di* hostilidn-
dè e agressão, pode conduzir a uma tal situação em que a
guerra se torne inevitável. Contudo, eomo advertia o gene.
ralis-iiino StúMn, a ,'-ut-trn não ó-inevitável, pelo menos nas
atuais contHt-õc-B.. A» guerra não é inevitável porque por ci-
ma da vontade'dos imperialistaa ergue-se a poderosa vou*-
tade dos povo* quo quonua a paz. Sem o assentimonto dos
povos ou, pelo menos, sem a n<**itrniiro<*ão de sua vontade
dé paz, <*erá; impossivel aos fomentadores de Riioira* atih-
«ir seus sangrar-tos-objeti voa. Se cada homem ou mulher
que o» canibais de Wall Street vinam* enlatar ou destruir
em beneficio de sua sede de lucros se recusam a trabalhar,
a matar e morrer pelos miliardários* ianques e seus- sócios,é-claro que não haverá outra Ruerra mundial. lido é hoje
possível porque* sv vigorosa vontade do paz> das* Rrandesmassasjáinãoé;somente uma aspiração t dia a dia se tor-na uma possante forca organizada no movimnto mundialdos partidários.da. paz.

Rias, apesar di? seu crescimento impetuoso a lida e aoruanizaeSo da» forcas da paz precisam se elevar rápida-mento para impedir,, efetivamente,, o» desenvolvimento dapohticado Ruerra.e auressão; Especialmente cm paises co-mo o nosso, onde as poderosas forças que se opõem à guer-ra se encontram ainda despersas e desorganizadas, esta éa pnnojpaleKi-rônoirf do momento- atual: nâo*-poupar csfòr-ços para ampliar e intensificar a luta c a organização dospartidários da paz.
A verdade é que as. forcas da. paz; cm nosso pais, sãb

Rrandes e poderosas. Se um punhado de Rrandes fãzendei-ros e* Rrandes capitalistas, com seu governo de traição na-cional, comi sua imprensa' a> soldo da embaixada americana,comr seu monopólio de emissoras e outros meios de: propa-gauda. desejam furiosamente: a guerra* a maioria esmaga-aonr da nação ouera paza repele. indignadamente, a idéiaue ser envolvida na agressão imporiallsto. Prova-o oir 4'milhões e 2WT mil assinaturas ao A>pêIbdè*Estocolhio. Pro-v*«° a. reDU,8a* unânime ao envib dè' tropas* brasileiras para.a Coréia, repulsa que tem obriçado o governo dè: Vargas amanobrar até o ponto.de tentar esconder que Trttman exigee que o Rov«rnovprc**a-sa*o sacriftcib'de milhares: de jovensorasdeiros na a*rremão imperialisto.
Nestas condições é que a nenhum patriota, a nenhum

partidári dn paz deve escapar a atualidade e a importân-
cia decisiva» da oampanha por um Pacto dè Pàz entre- as
cinco Rrandes potências — União Soviética. Estados Uni-dos, ínglaterrat CHina Popular e França. Esta Rrandiosacampanha, que ae desenvolve vitoriosamente em- todos os^
países^, jái se inicia entre* nós; indicando as imensas- possibi**lidadas di alcançarmos nela um êxito consideravelmentemaior que o da campanha pela interdição da arma atômica*.«a verdade, as cifra*, de assinaturas já angariadas,, neste
primeiro mês de lançamento da campanha por um Pactb de
Paz*, ultrapassara, bastante as cifras do primeiro mês da
campi.nha. contra, as. armas atômicas, llnr bnnv número de
Câmara»- Municipais —entre» elas incluindo-se assembléias
como as do Distrito Federal, de Porto AleRre e Fortaleza -*-*'-
já se pronunciaram, por unanimidade, favoráveis a um
Pacto de Paz. Cresce o número de personalidades, de as-
sociações de massas que aderem calorosamente à campanha.
E já se tem conseguido fundar; em fábricas c bairros; vá-
rios Comitês-dè> Defesa-da Pa»

(Conclui no pág. 11)
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pni-tdnde de compra uma
furto redução.

NESTES 

PRME1P.0S me*
ses dogovAmo dema*
róhíco do Vargas

.porto de 30.000 operAríoa jà.rr-rorrornm a provada* arma
<la greve para lutar contra» a.
fome. a. minoria o a explora-
Cio patronal. Korroviárioa o
transv^.rios no. Rio Gratide;
do Sul; trabalhadores da.
construção civil, do Frigorf-
floo AiirIo o tèxteia, em S.
Paulo, têxteis de Magé o;
Pctrópolis. no Estado do> Rio;
trabalhadores da Fábrica dt
Cimento Mntarazz. o de Rio-
Tinto, na Paraiba: trabalha--"
dures da fabrica t1" papel dò
Jaboat&o; em: Pernambuco;:
funcionários da Caixa Eco.
nômica, em Goiás; t&ctels
de Belém, no Pará; ttxteis e*
trabalhadores de construção)
civil no Distrito Federal *•*-**•
um número crescente de ex-
piorados e oprimidos abrem
uma nova fase de lutas da
classe operária],

E ao seu- lado alinham-se
massas camponesas, qu e
também se levantam em lu»
ta* contra a fome* e o lati-
fúndio semi-feudal, contlnu-
ando em Porecatu a luta ar-
mada: em dsfesa dè suas'
terras, empreendendo novas
greves de colonos nas fa>
zendas de café em S5o' Paa-
lò. ou entSo. como os carrr-
poneses nordestinos vítimas"
dà sêea. procurando ronquis.
tar com as1 pró.brias- mSbr:
pão e tTatíalHo. que êste ga-
vêrno é Incapaz dé. lhes pro*
porcionar..

CRESCE A FOME DO POVO*

Crescem, deste modo, as
lutas das* massas trabalüa**
d* is da cidade e dò campo;
mais" uma ver confirmando a
análise dos comunistas sô-
Bre a situação interna, que
se caracteriza, iítstamentè,
pelo apravamentò sem pre*
cedèntes das condições de
vida- dò povo.

Onde se: encontramt as* caur
sas- desta- misériai crescente
das massas- trabalhadoras"?!

I-TTns sei encontram no" lati*"
fúndio' c na dominação im-
periblistrj no paísre. imedia-
tamente, na- oolitica' d guer-
ra e submissão aos trustes e?
monopólios ianques seguidai
pelos» latifundiários e gran-
des capitalistas e seus go-
vêrnos de traição nacional..
Nisto residem as causas da*
carestia dir vida que. áegun-
do os cálculos de um iornalí
coma a «Correia da Manhã»,,
aumentou em perto de 200*
por/ cento, desde 1947 até os?
fins do ano passado. E. nes-
ses; quatro primeiros meses-;
dO governo deiGetúlio oa au«
mento mensal dos! preços doar
gêneros, dò primeira neces-
sidade bateu todos os recoi«
des anteriores.

Mas. o» salários, nem do
longe,- acompanharam este
encareclmentb constante dos
custo dà vida. Na verdade;,
eles sofrem hoje na sua ca»

TRANSMITES. LATIFUN.
DIO E tOUTICA Dl

Tentando justificar a- fo*
mo do povo, O túlio o o»<tu.
barões, apresentam diversas
«causas», a fim de encobri-
rem as» verdadeiras. Asaim ó
que responsabilizam a falta
de transpor:.'» pelo encare-
cimento do custo da vida.
Sim! Nâo há transpoitea.su*
ficientes e todoa os trans-
portes existentes sAo caros
Um saco da arroz, quifé com-
prado: aa produtor por 60
cruzeiros no Paraná — isto
(*. a. 1 cruziro o quilo — é
vendido no Rio a 400 cruze!*
ros. em* conseqüência dos
altos fretes e dos Impostos.

Mas o problema coloca-se
de outra maneira.

Em primeiro lugar, por
que não há transportes?'

Porque todos esses govêr*
nos-*de latifundiários e cran-
des- capitalistas aplicam os
dinheiros públicos em nego*
ciatas com o imoeriallsmo e
na- pTeparaeão do nais para
a guerra. No governo de Du*
tra. por exemplo, foi sus-
pensa uma neerociacSb para
reana.elhamento de* nossa--
ferrovias. «• fim dò se con-
trair no mesmo Banco um
emnrêstimo de 900 milh6"e«*
dé dólares para a Light Nr»
governo de Getúlio fbrarr
cortadas diversas verbas pa*
ra a construção de estradas
a fim de oue fossem manti
das as verbas de vários' mi-
lhões de cruzeiros para a
giterrav

Mas: há. outro fator para
aencareeimento dos- trans*
portes e-dos fretes: no-pais-
ê- 0' latifúndio. As estradar
dò ferro e* de rodagem; atrr
vessam zonas e- zonas ondr1
não há qualauer produc?
imoortante. poroue as terrar
estão ai em mãos dos lat?
fundiários c nelas' os cam
poneses sem' terra não po
dem cultivar».

POLÍTICA DE MISÉRIA D-~
POVO E' ENRIOWSGTMINTr

DOS' TUBARÕES

Esta: política»' ér sdstemàH
eamente mantida porque iir
teressa aos errandes fazen*
deiros e grandes capitalista -

que constituem o governo' dr
Getúlio.. A verdade 6 que
com o aumento do custo- d"
vida a a- r-olftica dè: guer
ra. estas classes exnloradòra
acumulam fabulosos lucro?
Enquanto^ diminui, or- valo-
real dos. saJáriós. enquant'-
aumentas a fome. dó povr
oa grandes caoitallstas r-
grandes fazendeiros elevar-
os seus» lucros.^ Em^ 194S. por
exemplo, os lucros confes
sados das- sociedades anô
nimas i***:*'-'sHaisi comerciai
a agrícolas do Rio « de Sâc
Paulo eram dò 24% sobre r
capital. Em 1950 já forarr
de 32%. Estes lucros aumen-
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Defendamos & Liberdade
de Prestes e seu»

Companheiros de Lutas

;

A classe operária, e o povo brasileiro, todas as pessoas ho-
nestas recebem com justa indignação a ordem de prisão prevê»,
ttva decretada contra Prestes e outros membros do Comitê Na»
cional do Partida Comunista pelo juir da 3.* Van*», cumprindo
ordens dos provocadores de guerra worte-amiritasus e de Getai
lio, quo a eles se curva.

B* significativo qne isto aconteça no momento em que o
«quisling-*- Joio Neves tado fac para pôr em execução as infames
resoluções da Conf erêAcia de* Waahingtoa * qne a justiça de dns-
se norte-americana mantmn- as condenação dos dirigentes do Pa**-
tido Comunista dos B-aados Unidos. A ordem de prisão preven-
tiva: contra Prestes*e sen» companheiros é, assim, no terreno» pe-
Iítico.» um- dos resultados da Conferência' de gnerra e colonização
em que nossa Pátria foi: vendida ao imperialismo norte-ameriea-
no< guerreiro e agressor polo governo: de Vargas-João Neves.

E* também a resposta de um governo snbndsso ao estranget.
ro ao generoso apelo de grande numero de ilustres personalida-
des, em nome dn Constituição, à ampla anistia para todos os pre-
sos, processados e perseguidos políticos, divulgado há perto de
um mês.

Ar »uta de nesse povo pela paz, repulsa e resistência ao pia-*
no sinistro de enviar os jovens brasileiros para a Coréia, seus 4
milhões de assinaturas ao Apelo de Estocolmo e agora o apoio
de massas que. começa' * ter a campanha por nm* Pacto de Pás
entre as 5 potências, causam sérios obstáculos aos planos di
agressão do imperialismo e dos seus lacaios nacionais. Nas pri-
meiras filas dessa cantpanha, sob a liderança de Prestes, encon-
tram-se os comunistas ao lada daa demais forças patrióticas. Per-
seguir os comunistas, lança.los no cárcere,, é o meia de qne se
servem o» imperialistas ianques e a reação interna, para prosse-
gnir no aeu traiçoeiro intento de levar o pais à guerra e reduzir*
noa à condição de colônia.

No momento em que se intensifica a bestial perseguição a
Prestes • seaa companheiros, o governo também procura, fechar
an organizações patrióticas e democráticas de massas onde estão
pessoas de todas as tendências unidas pelo anseio comum de pre-
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a CONFEUENCIA UOS 4 EM PAUIS 1

«0*41 Três Meses tíe Esforços cia U.R.S.S.
Fortalecimento da Pazcantos] iiipjn

4 i AIJA

U numero tU- votos dadua
•o» democratas * crtutAc na»
•lei*,*»**»* mun.cipaii reaiizaua*
rtcciiiemcnio na Itália dtrni*
ttun ui-i. :\, nu-ui,'. aumen*
<-*¦•¦ a votação do bloco po.
puia» O próprio jornal nova*
k»rqu*nr «New Dail> New»»
oomentando esse fato. assina
ha que a> eleições detnnnst ra
ram a derrota da política nor
te-amencana, realizada na ba
«e do Plnno Marshall. O jornai Assinalava, que n quantM
de 1 3<K) f-00 de dólares gaa
los relos Estados Unidos nt»
Itália para comprar o povoItftltnno fof desperdiçadas

ê Virr-NAM

Os guernlheiroa viet-name-
•M. num encontro com as tro
pas colonialistas francesas
•qui;»ada,s com material béli-
«o americano, mataram o ca.
pit&o de uassus Slnt Genes, fl-
lho do general Lassas de Sain*
Ctene. Os combates foram tra-
vados na regriao d« Minrbinh

4> IUGOSLÁVIA

O carrasco do povo rug*osla-
vo. Rankovic, ministre do in*
terlor de Tito, confessou quenos últimos três anos foram
presos e se encontram nas pri-soes e nos campos de concen-
tração daquele pais 8 403 pa-Motas Na verdade, esse nü-
*i«r-o é multo maior,

*
? ESPANHA

Novas greves agitam a Es-
pa.nha. abalando ainda mais os
alicerces da ditadura franquls
ta No povoado de Azcoltia.
centenas de operários da fábrl-
ca do refirio*. «Alberdi * Cia *
encontram.«*e em erreve. exi-
Findo auTv*nto de S pesetn.«dl-irtas sflbre os atuais Rfll*V
Mo.'* Policiais nrmadoio fnrp*v
envtadoo dp cidade de Pan Se
ba°tiíin nara Azroit.a. para es.
rr-flT-.r o moiM-nento ne.* vio-
lénela O no\*oado de A*roe..
tia teve também o sen policia-
iwento fortemente reforçado.

'? ÜNTAO ROVTffiTTCA

A Academia de Ciências da
URSS comunicou o faleclmen-
tn do prande cientista Vlartmfr
Mft.lro-rleh notável autoridade
em el^Tv-i^cniea oue çorjduis-
tqn n Prflrnto Stalin Virirfm.r
Mttt-ei-tPh era também noUi^el
eompositor.

'? INGLATERRA

O ministro do Comércio da
Gra Prr>f-?iri*nai 8T Hartler.
Shaworo*!s: declarou nos Co
jp7T*»fj rpe,r\nr>fl(>.nrlr) nu crltlc.n»
one The eram dtrifridas nela***r.*»^r1 flp borrnoha ft Pb»**"
pn-nniar. oue a Inglaterra or"
ein- ~*~-4_TOjar com os (»*•<<"-•
fcpcialistás poroue «-denenr?"
fiPtftoci para p-m^^ç n**imerr> de
Sua»- 1mT)ort-aof.en, Inclusive
madeira e Crreats» RèyeToii
ainda nne a Tn^laterra enviou
nos i*i**-"mo.. fí, meses o-ora^n.
re« f7^tricôs nara a Vrtlfin So
viiM-ion no valor de fi 400 000•Sa pr,tnrnnos. p oue e-rans ex.
SortaçOes contim*ar.1.o

na USS LUOSOS e*au reunida
«in i*arm u Conterénem pr»*liminar dos Viee-Mínislroa do
Exterior das 4 g*r.ndes po*tencias: Unifto Soviética. Ks-
tados Unidos. Inglaterra o
França.

rTopostn polo governo da
UKSS a 3 de novembro d«
1U50. ho a muito custo as po-

t« i.< i..-. «-«. i-i,-. :r> convoiua*
ram em rtaiisar a ccmíerétu
cia. que se iniciou a & de mar-
ço. Foram forçadas a isso.
n&o sô pela insistência da
UniAo Soviética como pela
pressão das mansas de ml.
ihôes de partidário* da paa
do mundo Inteiro, que recla*
mam a assinatura de um Pa*

— PRIMEIRAS PROPOSTAS DA URSS
A 6 de março, ein nome do jeovrrm soviético, o vire*fhanre*

ler Andrei Gromiko apresentou na Conferência dos Suplentes,
em Paris, a primeira proposta para a Ordem do Dia do Conselho
de Ministros, nos seguintes termos:

— Aplicação pelas 4 potências dos acordos de Polsdam
sôbrc a desmilitarização da Alemanha e nobre a proibição da re*
militarirar.o da Alemanha;

— Aceleramento da conclusão do tratado de Pai com a
Alemanha e, consequentemente, retirada das forças de ocupação
da Alemanha;

— Melhoramento da «ituaçio na Europa e passagemimediata ã redução das forças armadas das quatro potências:URSS, Estadc Unidos Inglaterra c França.
II — AS PROPOSTAS OCIDENTAIS

—- Exame das causas um atum tensão internacional na
Europa e meios de assegurar uma melhora real o durável dasrelações entre u URSS, os Estados Unidos, Inglaterra e França;— Conclusão de um tratado para restabelecimento deuma A'ust,*ia independente c democrática;

— Problemas relativos ao restabelecimento da unidadealemã e à preparação de um tratado de pazO QUE REVELAM AS PROPOSTAS
Logo de inicio, as propostas da URSS e das potências oci*dentais se chocam na colocação das questões cruciais da situaçãointernacional.
A URSF exige o cumprimento de decisões já adotadas ante-riormente — os acordos de Potsdam. Os ocidentais simplesmenteignoram esses acordos, que entretanto foram assinados tambémpelos Estados Unidos, Inglaterra e França.
A URSS coloca em primeiro lugar o problema da Alemanha,o mais importante problema mundial, fazendo propostas concre*tas, como a retirada das tropas de ocupação dos 4 grandes. Osocidentais se apegam a um problema secundário, o da A'ustris elevantam o problema alemão em termos gerais.A URSS define objetivamente na sua pr^osta o perigo querepresenta a remilitanzaçâo da Alemanha para os povos da Eu-ropa. Os ocidentais nem sequer se referem à remilitarização daAlemanha, porque o ocidente alemão esta dentro dos planos deguerra imperialistas, como o Pacto do Atlântico.

m — CONCESSÕES DA UNIÃO
SOVIÉTICA

Desde 4ue se iniciou a Conferência dos Suplentes, Gromiko
«« í ° consecutlv?s modificações nas propostas soviéticas, afim de que seja possível um acordo para a reunião do Conselhode Mimntrps, A 10 de março, a URSS modificava o segundo pon-
da unidUadePaCf I T P* 

*ssim «<«*¦¦*»¦ «RestabelecimSntoda unidade alemã e conclusão de um tratado de paz com a Ale- •manha» (deixando de lado as fórmulas anteriores: «Acelera-mento do tratado de paz» e «Retirada das tropas de oct paÇt»".IV — IRBEDUTIBILIDADE DOS
OCIDENTAIS

No entanto, as potências ocidentais rejeitaram a nova m*o-posta soviética. Continuaram a insistir apenas n" «exame dascausas da tensão internacional», sem indiür com pSequaisas medidas a serem adotadas para melhorar a situaçloiffiSÍ
À proposta soviética de 14 de março para «redução das fôr-

FraS-8 
d3S qUalr° P°têl,CÍass (URSS, EE UU fnglaferra;França), os representantes ocidentais fugiram com am falso argumento relativo ao «nível atual dos armamentos»,Timples escapatona de uma proposta concreta. «"".pies es-

— O PACTO DO ATLÂNTICO E AS
BASES AMERICANAS

As potências ocidentais, a cada nova concessão da URSSpara possibilitar um acordo entre os 4 Grandes, tratavam de m-
var alX" 

fazendo Pr°P°StaS ^ntèmente destinadas aTe-
fe-á ?r S0 fraCatS0' Assim é ^ tàch*tóm até quês-toes ]a resolvidas como a discussão dos tratados de paz com aRumânia, Bulgária e Hungria, compreendendo as cláusulas d-cernentes aos direitos do homem e às cláusulas militares!
er, &rn ¦ concow-ou, na proposta de Gromiko de 30 de mar-

a^ordÓsía 
™J*?** 

T™ qUe8tÕ^ mas «reioítaX«... acordos daá quatro potências concernentet à Alemanha e á
cr, tT;-C°Teendend0 as questões da desnazificaçãVde demo-cratizaçao e dos criminosos de guerra. Pacto do Atlântico e cSode bases militares americanas na Inglaterra Norueín TrflSa -em outros países da Europa e do píóximo"oriente? ** *
VI - PRINCIPAIS CAUSAS DA TENSÃO

INTERNACIONAL
.rArA.BPímp ?/rOP°Bta da URSS exiffindo ° «umprimento dosacordos de Potsdam pressupunha a discussão desses dois proble-
F.TJ TT"-!;nta,S: °.Pact0 do Atântico e a8 bas<* militares dos
gtadpa Unidos em torno da União Soviética e das Democraciasropulss» Os aeSrdos Ae Polsdam proibem teritainantemenle laia

cto de Paa entre oe cinco
frunues.

Mas o objetivo da reunião
de Parts, ainda 4 limitado à
elaooraçAo da Ordem do Dia
de uma conferência mall Im*
por<ante* a do Conaclhr de
Ministros das Relações Exte.
«orca. órgão criado pelo Tra-
tado de Potsdam, em 3945.

para deoate dos principais
prooiemat. de qus depende a
consolidação da paa.1'orpedi'iulo em suas tina*
Udaoes pelos preparativoa de
guerra dirigidos pelos Esta*
dos un.dos, o Conselho de
Ministros tem deixado de reu*
nir*sc para cumprir suas
funções.

Ainoa a«ora, mais uma v«,oa impenailstaa ianques eaeus sequases da Inglaterro
o da França Iratum de gol*pesr • reunião do Conselho
de Ministros, ugindo a dia.cussão dos problemas de quurealmente d»pende o estabe*lecimento da paa entre ospovos.

medidas de guerra, particularmente ao que se refere à Alemã-
nha, cujs desmilitarização exigem.

No entanto, o Pacto do Atlântico despeja toneladas e tone*
lada» de armamentos norte-americanos na Europa ocidental e
arregimenta 12 paises nums alisnça militar agressiva que tem porobjetivo levar a guerra à URSS e às democracias populares.O Pacto do Atlântico i também extensivo A Alemanha oci*
dental, ocupada pelas tropas americanas, inglesas e francesas.Na Alemanha ocidental ji existe hoje um exército de cerca de
500.000 homen Antigos generais de Hitler, como Guderian, co*laboram com os geaerais do Pacto do Atlântico comandados porEisenhower. A indústria alemã ocidental está cada vez mais pre*duxindo materiais bélicos.

Os Estados Unidos não escondes, que possuem bases ssilila*tes em todos o: paitea da Europa ocidental inclusive na lagla-terra e aa França, hoje transformadas cm dominio dos gaerrei-
57L? ¦f5uP0,i"<M .«aques. No Irã, no Iraque e outros paises doMédio Oriente, nas fronteiras meridionds da URSS, se encon-Iram bases militares dos Estados Unidos, a milhares de milhas•o território norte-amricano.

Quem pode negar que tanto o Pacto do Atlântico como asbases militares constituem um grave perigo para a pas na Eure-pa e no mundo?
RESPOSTA DA URSS: FAVORÁVEL A

CONFERÊNCIA
Visunoo liquidar com a Conferência dos Suplentes cm Paris,as potências ocidentais enviaram a 1.» do corrente uma nota ao

governo da URSS aceitando a realização da conferência dos Mi-nistros dp Exterior, mas sem a inclusão dos debates sobre o Pac-to do Atlântico e as bases militares norte-ame-ricanas.
O governo da URSS respondeu nestes termos à proposta dosocidentais
«O Tovêrno soviético considera, como sempre considerou,que é necessário e útil convocar leqo que seja possível o Conselhode Ministros das Relações Exteriores das 4 potências para exa-minar as questões mais importantes que se ligam à eliminaçãoda tensãq nn Europa e ao fortalecimento da Paz. O governo so-vi-^tico. todavia, considera que seria inoportuno interromper otrabalho da Conferência dos Suplentes de Ministros em Paris eacha que converia lhe permitir continuar seus trabalhos relati-vos ao acordo sobre a Ordem do Dia do Conselho de Ministrosdas Relações Exteriores e a inscrição na mesma Ordem do Diadn stao do Pacto do Atlântico e das bases militares america-nas. que sao pontos em litígio. O governo soviético consideraque a franca discussão da questão do Pacto do Atlântico e dasbases militares americanas: que constitui a principal causa da

K?onaS í? 
aÇ°-8 entre ° Uniâ0 Soviét*ca e as 8 potências oci-dentais, melhoraria sensivelmente a atmosfera de tensão na Eu-ropa e facilitaria o trabalho do Conselho de Ministros das Rela-çoes Exteriores. Em conseqüência, o governo soviético declara-

rffiS&ií S-Ç SeÍT ^V1*3' 8eu reP**esentante à sessão doConselho de Ministros das Relações Exteriores, logo que a sessãodos Suplentes dos Ministros do Exterior em Paris tiver liadvi-
JI*/*"™*0. P0SÍtl> a *í*scr*Ça° ^ Ordem do Dia da confe-cia dos Ministros das Relações Exteriores de uma rubrica re-"•VlVrn°rona? d0.At,an,tiC0 e a* ^ses militares americanas,"A proposta ocidental tem dois objetivos. O primeiro é limii-dar com a Conferência dos Vice-Ministròs em Par onde os rèpresentantes ocidentais estão sendo desmascarados como simp esmistificadores. pois enquanto êlcs falam em paz Truman pedenovas e gigantescas verbas para preparativos de gue™ O se-gundo objetivo e levar ao fracasso a reunião do Conselho de Mi-nistros, que seria uma reunião inútil uma vez que ignorasse asprincipais causas da tensão internacional - o Pacto Z' Atíta"

ço e as bases militares norte (americanas
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PESSOA

POR ÜM PACTO
DE PAZ

A intransigência das
potências imperialistas na
Conferência de Paria mos*
tra com mais força a jus*tesa da luta que travam
hoje os partidários da pasdo mundo inteiro em fa-
vor da assinatura de um
Pacto dé Paz entre os 5
grandes.

E' a nossa grande luta
neste momento, poia cons*
titúi o maior esforço em
prol da pas. Urge, assim,
intensificar s campanha
de assinaturas, multipli.
car esforços para cobrir
as cotas individuais e co*letivas, estnbelecer a er t-lação fraternal, conceder
prêmios Mas é da maior
importância organizar aaas massas que apoiam acampanh- E organizar
8ignifica, em primeiro lu-
gar, dar iniciativa a cada
assinante do Apelo porum Pacto de Paz, fazer
com que ele se torne uraativista da campanha, um
partidário da luta pelaloaz.

Será esta a nossa prin-cipal contribuição parareforçar a frente mundial
dos povos em defesa da
paz, o baluarte diante do
qual o imperialismo guer-reiro e p^ressivo de Tru-
man è Attlee esbarrará
e os povos se salvarão d«uma nova catástrofe.
*•* *— -**• -** •> ^ *¦ ¦> *¦ »_n
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l COBFSSSAO DO SR. MO NE"!3
l^SsSt^^^tmt SÍÍÍÉíè AYDANO DO COUTO FEBRAZ

[nspecio d*
Qangfitei*

Bocontra-ac «in Porto Ale
tu. paia inspecionar oa ser»
Jtcui aéreo* uo Estado, o se*
nrnU .*nnw ,tobflrt WeD*ur-
comandante na Braaü dus
U8AÀK. Eaae provociulor de
«terra, que aubatuuiu o nr.-|»a*
Síiro Donald no atípcr-comamlo
da Ferva Acrcn Oraiilajra, cs»
teve recentemente ««ra tífro
Paulo, onda percorreu toda»
„, dcpendenciae « re/»artl^aa
a,» t * Zona Aérea.

Universitários
Em Greve

Há vinte dias, encontram-to.*
em greve os alunos Ja facul
da du «le Arquitotuis o Urna-
nismo da U.iiveraidiuie dc ít-iio
Paulo, exigindo a recuapulcra-
çh*} do ato llegc.1 do Conselho
Universitário, que «aeçotou» o
nome di arquiteto usear Nle-
meycr para integrar c cargo
de professor de uma daa ta-
deltas daquela Faculdade, de-
pois de ter conquis*ado o pri-
meiro lugar no concurso de
titulo.

Espiões Ianques
No Recife

Dois espiões ianques, Joscph
Laustanzo e Herbart Cerwin,
encontram-se no KccHe con-
tabulando com as autoridades
civis e militares. O primeiro e
assistente do gongster Sdv/ard
Miller e o segundo se intitula
oficial de Relações Públicas
dos Departamento de Estado
dus E3tados Unidos,

Dover Sagrado dos
Comunistas

O vereador comunista Aris-
tides Saldanha pron.-nciou, da
tribuna da Câmara do Distri»
to Federal, importante discui-
so em defesa do nosso petrô-
leo. O parlamentar apresentou
provas documentadas de que o
governo de Vargas, através do
«quisling» João Neves de Fon-
toura, já entrou em entendi-
mentos com a Standar Oil
para a entrega do petróleo
brasileiro, a pretexto de «-soli-
dariedade continental» com os
massacradores do pnvo corea-
no. Referindo-se às declarações
prestadas pelo chanceler da
Standard ao Congresso, decla-
rou ainda o vereador Avistldes
Saldanha: «Os comunistas con-
sideram um dever sagrado a
defesa dos interesses de nossa
pátria contra a cobiça estran-
geira».

Desmascarado }
o Governo

O presidente da Assembléia
Legislativa do Ceará, deputa-
ío Péricles Moreira da Rocha,
pronunciou enérgico discurso
fla tribuna daquela Casa, de-
aunciando as medidas crimi-
uosas do governo, visando fe-
char e tornar ilegais as enti-
flades patrióticas e democrá-
ticas que lideram a luta do
nosso povo pela paz e a liber-
dade, contra a penetração im-
perialista americana. Esses
atentados, frisou o orador, es-
tâo intimamente ligados à
Conferência dos Chanceleres
achando-sè - cbrisubsí

em suaa Resoluções»
cbrisuos tancia^os

tio o» eoministos a domai, patriotas queo pogoiom em flegtante a o ittnulodo. como
náo ptH»;a deixai ds »er. 6 quo paieou re»
cibo publicamente, do vergonhoso papel de*st*mr«itl.a<.o em Washington como maii cre*
denciad? poitavor dou provocados, de mi.i-
ra na América Latina. Atacando o» parti*dàrioe da poi que exprimam o sentimento
popular d* lepulaa á eacravliação o d mar*
cha do pais para a guerra, o ministro de
Vargas roveta todo o »eu desoiporo.

O quo irritou tanto o sr. Joào Nevea. o
ponto do eer o IXIT-MOTIV de toda a aua
arenga ao Congresso? Cio mesmo o confeaaa.
procurarão inverter oa lates: «Ainda ostava»
mos no Rio do faneiro, ainda não ae conhe»
dam as diretivaa oue lamoa suatrntar, o
Já éramos prcc'omados servoa do ea/5italli-
mo not!e»americano, ampronados in.i inioo*
tltll-Man drquolo pais. aos anais íamos ven*
e*t a Pãtriah. Ai eitá o Inicio da coníls.áo
do um hemem furioso encostado à parede.
Ar n*-me**tcmoa. portanto, com Asso homem
diante do público por ma'or quo so}a a sua
farta.

Dar»ce*á que pelo eimplcs fato do en»
cortrar.no o sr. leão Noves ainda no rio n:.o
ciam cor lúcidas as dire.ivan quo ia aua-
tontor? Rcccpitulcmos cntüo os fatos. Encro»-i-jcdo no ««Correio da Manhã»», nos princípios
do manjo, a propósito da ConíerC..cia quo
se realizou cm abril, dizia A. F. Schmldt
um dos delegados o pessoa escolhida pslo
sr. Jo5o Neves, do quem é unha e carne:
••Hão psdumos criar nenhuma diíículdade
oor: pedidos dos nc.-*or. amigos comuns nor»
to-americanon». Já em fevereiro, o sr. Ge'.ú»
Ho Vorgas dissera que a agenda da Con»
ferência fora feita era comum com o seu
ropresentante. no caso o próprio João Neves,
que ainda não C3tava de novo no Itamarati

já negociava com C2 patrões ianques cm
nome do futuro governo. E Maurício Na»
buco, embaixador em Washington, vindo ao
Brasil para tralar da Conferência, dizia em
Petropolis: «Infelizmente Já estamos na
guerra».

E o comportamento do sr. João Neves
como ministro do primeiro gabinete de Dutra
- chefe das delegações do Brasil nas Con-
ferências de Paris o dc Bogotá, não autoriza-
ria aquela afirmação? Note-se que deixamos
de lado a própria orientação do governo de
Vargas, que obteve o PLACET americano
para temar possa, e o fato do ser o sr. João
Neves empregado da Standard OiL como Pre»
sideute da Ultra-Gás, com os vencimentos
arbitrados pelos patrões em função dos saüs
serviços. Em Paris, o sr. João Neves obteve
a entrega à Itália pelo Brasil dos navios
seqüestrados ao Ei::o agressor, em paga dos
nossos 32 navios afundados pelo inimigo.
Em Bogotá, defendeu a infame tese da «alie»
nação progressiva da soberania nacional».
Ninguém melhor testemunha essa verdade
que o próprio embaixador de Truman, Hors»
chell Johnson, na sua linguagem arreveza»
da: «De João Neves o general Marshall sem»
pre me disse ter sido êle um dos seus me-
lhores amigos e colaboradores na Conferên-
cia de Bogotá».

E a composição da delegação não cons»
tituia outra prova antecipada do seu pro»
grama? Joca Daudt nâo fez, como enviado
ianque, uma viagem preparatória a paises
sul-americanos para amaciar o terreno; San
.Tniago Danias, conhecido fascista, conse-*
lheiro Jurídico da delegação, depois eleito
relator da Comissão Econômica da Conferên-
cia, não é autor do Projeto da Lei de Invés-
timento, plano de entrega global de nosso
pais* ao domínio norte-americano? Octavio
Paranaguá, outro delegado, não é autor do
Projeto do Fundo Mixto do Dólar, para se»
gura evasão dos super-lucros ianques de
nosso pais? Que são Bouças. de quem os
iant^ues dizem com razão ser mais america-
no que brasileiro, e Lodi, Malta Cardoso,
Schmidt Glycon de Paiva, senão cada um
em seu setex homens diretamente ligados
aos interesses econômicos americanos?

Mas se estas provas náo bastam quer o
inocente, bem intencionado e pobre presi-
dente da Ultra-Gás um novo depoimento?
Certamente o sr. João Neves não ignora a
existência de um senhor 

"chamado Armando
de Arruda Pereira. Este senhor é prefeito
de São Paulo. E' dirigente da Federação das
Indústrias e era até há pouco presidente do
SESI. Pois bem. Este senhor acaba de de»
clarar no seu regresso dos Estados: «Os Es»
tados Unidos só emprosta.-üo dinheiro ao
Brasil para o desenvolvimento de sua eco--
nomia se houver participação de nosso pais
na guerra, com o envio de alimentos, homens
e. principalmente, ferro gusa. manganês e
outros minerais, se possível industrializados,
pois de apoio moral os Estados Unidos estão
cheios, segundo nos foi dado ouvir. «Que diz

dessas! I declarações o sr.; João Neves que.
.para vender a riossa pele. pelos trinta dinhei-
ros da Standard, enche a boca com a «ami-
z,ade de ^^^^^^^.Pj^0^^Brasil?
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Como ao vê oa comunistas a domaia pa*
trlotaa nào caluniaram o Injuriaram o sr.
João Neves que. exibindo policialmente re»
corto» da imprensa Independente o proqiea-
aista. por éle chamada de clandestino, podo
repreeaão contra a liberdade de imprenso,
de acordo alia» com os Reeolucôes de Waa»
hington. Mas «im apresentaram fatos aos
quais o sr. João Neves nfio respondeu, antes
dosconveiaou, terminando por nada diier a
não ser mentiras o injúrias. Isso notaram os
prãprioe deputados a sonadores que ainda
não perderam por comploto a sensibilidade.

ar. João Neves nem mesmo citou objotiva»
monto o quo dissemos. Passou como gato
sobro brasas. Mat podemos refrescar»lho a
memória. Dissemos om resumo o seguinte:

Quo a conforência era para torcer o envio
de ttopa.n do Cracil o dc outroa paisos latino»
americanos para sorvir na Cor ia. A pa'.<••.-
tra dc João Kcvcs na Eecola Superior dc
Guorra. as declarações do Estillac. Quillobo!
Noro Moura Gois, Samuol Pereira como;;
conürmam o quo dissemos, necentemonto
chegou a Tóquio o primeiro cscrüão do tro»
pes co!cmb!cr.as quo vão ser at?c::tradas e
mondadas para a morto na Coréia.

Que u conferência o.a para entregar
nosso país ao saque dos .ru-itci» o moucpóiior.
americanos. I - .*.. depois do terminada a con»
ferÔncià vieram ao nosso pais t:*; diretores
da Standard, os srs. Hcnry H. Ncv/ston, Lio
Wclch e Edward Johnson, e era entregue
pelo Conselho Nacional do Petróleo à firma
Mcx Lcituo e Cia., para passá-la á Socony.
subsidiária da Standard, a refinaria de Ni-
terói.

Que a conferência era para ceder bar, *
..os imperialistas ianque:-.. Os amo.icnr.o.
estão no Recife e outras bar.es, e segundo
a entrevista do ministro Guillobel. da Ma»
rinha, os 700 milhões do Fundo Naval des»
tinam-se à adaptação de nossas bases para
a guerra.

Que a conferência era para desencadear
a opressão e o terror fascistas contra nosso
povo. A ela se seguiram as tentativas de
fechamento do Movimento Brasileiro dos
Pa.tidários da Paz, da Liga de Deiesa das
Liberdades Democráticas, do Centro de Es-
tudos e Defesa do Petróleo e da Economia
Nacional, at insolentes circulares do general
Ciro Rezende contra o movimento da paz
a repressão sangrenta contra as manifesta:
ções populares de rspulsa à cslonizsção ds
nossa Fctria, as aprcensõss de jornais e vio-
lêecias outras contra a imprensa.

Que a conferência era para redobrar a
exploração da classe operária e aumentar a
fome. A mensagem de Vargas ao Congresso
pre*-è despesas de guerra antes desconheci»
das e, segundo os áados da «Conjuntura
Econômica», os lucros confessados dos in-
dustriais brasileiros depois das operações
na Coréia subiram de cerca de oito por cento.
Enquanto isto várias .ndústrias já trabalham
aos domingos, sobe sem cessar o preço das
utilidades ao mesmo tempo que decai o
valor real dos salários.

Que a conferência era para intensificar
os preparativos de agressão contra a URSS.
c China e as democracias populares. O dis-
curso hitlerista do sr. João Neves, respon-
dendo a Truman, e ove medidas tomadas no
seio das forças armadas, inclusive r expe-
riência de novas armas alardeadas nas man»
che tes dos jornais do governo, cada dia que
passa, confirmam de sobra o que dissemos.

Por que não falou sobre estas afirmações
dos comunistas e demais patriotas o sr. JoãoNeves? Por que o ministro desconversou, fa-
zendo-se de vitima e individualizando um
ataque que envolve todo o governo, tendo
à frente o maior responsável pela venda do
Brasil no balcão de Wall Street o sr. Ge-
túlio Vargas? Porque o sr. João Neves não
pôde opor aos fatos qu«- apresentamos senão
as injurias do arsenal de Acheson, as amea-
ças policiais e a repressão fascista com que
pensa intimidar os patriotas. Para documen-
tar a atuação criminosa do sr. João Neves
basta que se saiba que o Itamarati sonega
até hoje à publicidade os acordos feitos em
Washington.

Isto quer dizer que o sr. João Neves com-
pareceu ao Congresso, pura e simplesmente.
para despistar, para jogar terra nos olhos
do povo. Apressou-se a pedir a sessão con-
junta porque a manobra lhe interessava.
Mas a opinião pública, que não é cega nem
abúlica, exige que o Itamarati publique os
textos dos acordos tomados em Washington
o* a sua revogação imediata. Nosso povo
quer saber a extensão dos compromissos as-
sumidos em seu nome por Vargas-João Ne»
ves, mas como sobre eles não tem dúvida
reclama sua denúncia. Nosso povo exige, e
da sua vontade de luta e dos seus esforços
organizados apenas depende impor mais
essa derrota ao desastrado chanceler de'Vargas, 

jdocil instrumento dos patrões ian-
quês. No dia que '«to fôr feito, uma nova
q mais ciamorosa prova do crime virá juntar»Se éfe de oficio de quisling do sr. João Neves.

G£TULiO E A UBERDAJ)E
V>t IMPRENSA»

N's aua a,ite»t,'t'*»«»*:Ie p«*rs«te o Pn§flM*j Jeso KffM f-»
priKura.a criar ambiente para a r«*prc-.*âo à ittipr-»A»s iiMlepra*
dente que o coaihate e deuma^rar». Eram psavadfi*. pouca» Ha»
ra» da «us «•ond.-n.lorla r*».»a*-lr»ta perafl"e a ('amara » o Sena-
do. e a Cmlapo do major (i4ti»lnle*grali«ia Huao IMh!««oi já
inve»lia rontra oa jornala populsrea.

A« pri»òV* e o» mpancamt-ntn» de jurttaletrt.*, v|«sndo ata**
tnuri/ar e»»**»-*» profi**.lt»iui*i e fai«r com t|M "» «»raáo» popula*»
r..*- ala chrKiiem h* honra», ri- o rm-todo indicado peta 1 lll.
no* iam lacaio» da rua da Rejaffo 8ueedVm»*e as «iotfncia»*
aprccnaõaa e ameaça* terrori*lB»>, mo*»trando a poliria n.t prá»
tica a que ae rediu a liberdade do noventa de Varias.

Contra o» alentadoi de Celqlio e aua camarilha i tiherdado
de imprensa. n*v*»o povo, a rtllH operária, alt-m de protestar,
manifestando aua aolidirledade ao» Jornais que defendem acua
Intercasea, devam*Inten-lfkar aa coh-la-» de ajuda finanreirs. a
fim de que este» po-isnm desempenhar plenamente as grandea
tar*-. que tem pela frenle.

A no.a Investida doa patrões Impertellataa ianque*, quo
dilo ordens em nosao pni-*. e do» »*cii». cumpllce» C,clullo»Joi*io Ne-
ves»Ncffr80i contta a impren».*. pc.pulnr. Biostra o pânica
e o desespero qi'e prodncera na» fileira*» dm vi*n«!r.patr.a sa de-
trinri*»* pir n<j» feitas dn *eu infame trabalho antÍ»nacio:.a! n»
Conferência dp f»«icrra e celonriaçie de Waslünjtton. Não po*
denHo desmenti" n^si* denundaa comprovadas pt-lo» fatt-a, Ce»»
túlio, piilmdi rm flagrante, apela par» a violência.

Que por ii**ia mesmo rão *.e esqnecaai todos oa patriotaa o
democrati».»t lutar en defesa di li-ierdadc de imprensa inscrita
na Constituirão, é Irtar em defesa da .ida. da paz e pela inde-
pendência nacional. •'• lutar rontra o envia de nossos filhos •
Irmioa para a Corõi-i.

O CASO ACCIOLY LINS
O ca+o dc vereador Accíoly Lin-s, dj P.T.H , comprova o

corrupção e a desmoralização a que atingiu o Parlamento da»
classes dominantes em nosso país.

Esse caso veio a furo porque o suhornador se deparou com
um obstáculo no caminho e recorreu à delegação do seu cumplice
e instrumento. O cumplice *• delatar do vereado: vensl é advo-
gado de grandes interesse* junto h Prefeitura. Há dias. fundo-*
nando como defensor dos auxiliarei e ami v» de Getúlio, Luis
Vergara, Lourival Fontes e Vargas Neto. ganhon s cansa qut*
manda aumentar para 33 mil cruzeiros mensais os seus venci-
mentos *omo procuradores» da Prefeitura. Desenss de casas se-
ntelhantes ao desse repugnante Accioly Lins acontecem e ficam
abafados nos gabinetes dos dirigentes do Kstado.

O vereador de Cetulio ia receber SOO mil cruzeiros para dar
andamento rápido a um projeto contra os cofres municipais.
Que fez a maioria eover a.nental e udenista diante da compro-
vação do fato criminoso? Arranjou uma formula intermediária.
fingindo punir o traidor do mandato. Mas também que autori-
dade tem essa maioria, representativa do que há de mais cor-
rompido enlre as classes dominantes na Capital da República,
para condenar um homem que, como açente de Getúlio, é um
seryiçal dessas mesmas classes e um comparsa dessa mr.iorh?
E* de nossos dias a troca do mandato de um senador pela t\a-
raíba, sr. Adalberto Ribeiro, da UDN, com o amigo do peito deGetúlio. Epitacio Pessoa Sobrinho, por um cargo na Prefeiturado Distrito. Que lhe aconteceu? Nada. E. no ca.so presente.porque pediu licença às pressas o lider da maioria trabalhista,sr. José iunqueira. que encaminhou o projeto escandaloso?

Mas esses fatos escandalosos, além de apontar aos traba-lhadores de que espécie sâo os dirigentes do P.T.B., servem
para mostrar que o atual Congresso de Vargas não passa de um
prolongamento do Congresso de cassadores de Dutra, onde nãosomente têm curso os mais vergonhosos negócios pessoais comotambém as leis em defesa dos interesses dos trusts e monopo-lios estrangeires, as monstruosas despesas de guerra, os proje-tos mais lesiva aos interesses nacionais e às aspirações de nos-so povo. A Standard e a Light legislam no Congresso das cias-ses dominantes. Há dias era apresentado um projeto pars in-sentar de impostos o polvo de New Jersey. Esse mesmo mono-poho voraz conseguiu introduzir uma emenda na ConstituiçãoBrasileira, como o revelou o insuspeito sr. Arthur Bernardes.O caso Accioly Lins, na Câmara do Distrito, é, portanto,um simples reflexo do que acontece em plano nacional.

MEDIDAS REPRESSIVAS DO GOVERNO
NAS ZONAS DE LUTAS CAMPONESAS
O governador do Paraná,

Bento Munhoz da Rocha, que
viajou para os Estados Uni-
dos logo depois de eleito em
companhia do latifundiário
Pedrj I unardelli e hoje cum-
pre as ordens dos patrões ian-
quês no Paraná, convidou pa-
ra Delegado de Ordem Poli-
tica e Social do Estado o ce»
lerado Miguel Zacarias, ex-de-
legado de policie de Livramen-
mento. no Rio Grande do Sul.
Foi esse bandido serviçal dos
frigoríficos anglo-americanos
quem atacou pelas costas os
cinco comunistas que faziam
propaganda elehoral naquela
cidade gaúcha em setembro
de 1950. Desse atuc,ue covar-
de resultou a morte de Aladim
Rosales, Ari Kulman e Aris-
tides Correia. Miguel Zaca-
rias, que permanece impune e
é repudiado pela. população de

Livramento, é agora convida-
do para chefiar a reação no
Paraná.

Mas não ficam aí as medi-
das de repressão ao movimen-
to popular e democrático, pia-nejadas pelo governo paraen-se que se associa aos grileirose assaltantes das terras dos
camponeses. 0 Cel. Albino
Silvv ««-íír^r â& Serrfço Se-
creto èV &'.? Região e atual
chefe de policia do Paraná,
esteve recentemente em S.
Pauli coordenando medidas
de perseguição aos bravos
camponesee de Porecatu. Logo
em váeguida à estadia desse
capitão do mato em Rão Pau-
Io, o delegado de Ordem Poli-
tica de São Paulo viajou parao Triângulo Mineiro com mis-
são semelhante à do Cel. Albi-
no.
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NSo criamos nossos filhos para a guerra

liais de 230 mittuies de chineses já afinaram o Apoio por um
facto de Pai entre ss cinco grau;!?,, potôneias. Na gravura ad*
sia. aparecera jovens soldados do Exército Popular dc Libertação
•Nacional da China, um áw poderosos baluarte. Uo campo demo*
tralico e tkttí*l»tneri«*i-ta, assinando o histórico decusscnto do Conselho Mundial da Paz 

Personalidades de todas as
Tendências assinam o
Apelo por um Pacto de Paz

Con.tca a eiiegar àm vários Estados os nomes da« personalf.iadea qm* kuIwcreviram o Apelo d« Conselho Mundial da Par. por«ai Basto de Pa/, entre ... f> irran '-?i petenrias.Esses primeiros subscritora do Aptb mostram claramente
sue esse dvcumc.to corresponde aon anseios de pa? do homen--«moeres, jovens, do todo., os partido» politica religiões*, todasa. leader.cias filosóficas e convicções.

Danios abaixo os nomes dos primeiro, signatários dc São Pai»-lo c <!o K.G. do Sul.
PEBSONALIDAttES PAULISTAS QUE ASSINARAM O APftl O

f^'^r-^Vh\ÍVX]USUÍ!xl ALCIDES ROCKA M-RAN*ACHILESfcLOOH DA SIL- DA. arquiteto, profe3s;r da\, professor, presidente di?

Elisa a ronco d*»* .iu da Casa de Deten
cito do Sé© PatUo, ocd to encontra piena o
onerara e «wtats eorla às tnâoi bft.i*
Wmi cru», é um documento humano rju-
dev* eet not tedet soi-betidot

*.quI wn minba cela, n*sta com de e_u*
tloo, onde o eocfodtidtíi atual eseond» oe nto.
dulos **#» mo tí*codAndo o ae sua eu loa.
entra mulheres oue o-d.rinm tet sido úteis
â no. sc Pélfia nAo fdsse a mUéric» a**« «f
orrnalou rcro o ata», lenho o meu (MM»*m«nta s<***,pre veliado oato os milhares de
má», r-nu*» tu.

.Man ooneag noticia» aue roo chíwja_m,
»e!o duo cresce coda dia ma... o parlai do
uma nova «.t-erri e quq «ttm .nia a tnbsnls*•ce dc novfrno breaUelro aos omerlccmos-jue ÚÊÊmvmmm tantas o.vc.».

Isso ailitje meu cwração. pois cs moeos
e cs mo?a_. nsseoi (ItfcM e irmãx.* cíto-l-.»entre ai melorr*- (UfictUdades. estão om .<*.
tráor polo morte císm ©f plane* de enviode tr-***_M hrai»loiras pa-a a Coréia

Nâo criamos nossos tüh*i nata a auerra.Para tio. «onheroo*. e procurou.c. «em os*ret um r«ovo r.nrd*» -ie felle'dade, de Igual-
decV> e ri«s fustiga, E e,.tá trro rwé.iima c?sa
rova vida que o nosso esforço pela fa? énr.'.'n «..«ando iabs*n0l tjua a guerra vi.n
destruí-la ou retardá-la para oa milhões docriaturas que por ela unseiam.

Minha aflição, P?rcm. não vem do àesd*nimo ou do tviéo de que a paz safa per*dide- A Par vencerá; a fera guerreira emedestrái a liberdade r tantas vída3 «erá des*truídc pela própria ç,uerra. se avançar naavoníura de um ataque armado aos povoslivres. Os homens de boa vontade, os parti*dários da Paz da América ou da Ásia. ondo
quer que estejam, vencerão porque Já têm

con*ci*ncla do qun quetea). Muito ....-ihor
será. porém, quo as nessas íôtça* nào per
mllnn o desencod-fomonto da dostruiçáo d
tont-f viria* preciosan —» nl«lo pen^o » ...¦ t ¦

ínfelismente. poi ••••Ipa nossa. a\néo
exintcm milhareu de mao» brailltliiii q»»»5
náo hwnmaw conhecimento do p.tlgo qu**
cmeaeo mm filhos ou que eolocam tiiíi*
Ídt'iaii e eon»Jcr..B« conlra a própria rid*. d-
neuii tmtt* m.eHds9 fo que ren item e d*..
pre?frm a. outras roües que dotefando a Pm
perftam sôbre muitas coisas de íenna di
feierte.

Oue mm nâo lenttré horror em sé psn-
sar ciuv* en m%-& dos filhot quo amam^n-
tarem e virnm crosesr se t.nfam do tsmesur-
de tanfos Inocentes ou bravos patriotas, na.
lon-.ncuns terras da Corria? Ouo raSe d«íl-
xará aue sou nróprlo filho morra p;rd,d'»nos cmnnos qeícdos daquele nais onde trona»!
cr,t-a**f*efras destroem cidades e matem la-
milirti ir*e!ran?

ficordomos as mães patrícias, nossa» Ir-
mes. A «ua força é imossa e generosa. Uni
dai. e orrcní.-adaj. nac* ficar. * deserde
aos bomen.. patriotas quo lutam pela nosse
eme .cfnação.

Estou bem c^xta de que bem cedo poderá!estar ai fora. porque so erguo o cresço a fér*-a
do homens e mulheres que trabalham pslaPai.

Orando sabemos quo a nossa causa tem
o rumo da vitória, é bom viver pela vida d*
ncssca irmãos e por toda a beleza que ela
encerra.

Estejamos sempre e cada voz mais uni
das. organizando a força do nosso amor
porá que a felicidade de nosses filhos ebe*
gvtf mais depressa.

ELISA BRANCO BATIfiTA

Assoeialçâo Auxiliadora
Classes Laboriosas

MIGUEL CARMONA pre..i-
jflente do Clube Ponte rreia.

ASTOLFO PIO MONTEU.O,
advogado, ex-secretário de
Saúde do governo dr Estado
de Suo Paulo.

ROfc-SLN-E CAMARGO
CUARNIERI. poeta.

RE1NALDO SMITH DE
.VASCONCELOS, vereador-

DUILIO poli, deputado.__s-
ladual dc Partid. Trabalhista
Brasileiro

Scalamandré SOBRINHO,
8ej,utadp estadual do PTB

JÂNIO QUADROS, depu-
tado Ei.tadual, do Partido So-
asial Progressista

OSVALDO JUNQUEIRA,
Beputado Estadual, .do Parti-
dc Trabalhista Brasileiro.

AP UAL ANTÔNIO DOS
CANTOS, deputado estadual
lio Partu.o Social Trabaürsta

FRANCISCO PEREZ, verea-
Sor, cio Partido Social Pro-
gressista.

ODUVALDC VIANA, tea-
t rol ogo

^ Dr. ORESTES TTJRANO, do'diret.rio 
do Partido Trabalhis-

*a Brasileiro da Penha.
GONÇALO MARTINS, pro-íessor, diretor do Lutituto

Educacional Pan-^imericana,
íe Santos

NKÓ TOTICO, radialista
JOSÉ' CYRILO, vsreador,

«o Partido Social Eemocráti-
co. presidente da A..soeiação
dos Municípios.
EDUARDO KNEESE DE ME-
X_G, arquiteto

JOSÉ' DE MOURA, verea-
rflior, do Partido RepublicanD.

ANIS AIDAR, vereador, do
*. arüdo Trabalhista Brasileii ».

CUNHA MATOS, vereador, ¦
«o Partido Social Progressista"

Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade de
Sio Paulo

ABGUAR BASTOS, escritor
APARICIO TORELI, jorna-lista, escritor

PRIMEIROS R1GNATAR1UÕ
GAÚCHOS

-ADILI© M. VIANA, depu-
tado estadual, do PTB

WALDOMIRO DOMII»,'-
GUES, deputado estadual, do
PTB

RUI ROCHA NORONHA,
deputado estadual, do PTB

ARTHUR BACHINI. depu-
tado estadual da UDN

LEONEL MANTUVANNI,
dependo estadual, da UDN

VÍTOR GRAEFF. deputado
estadual, lider da bancada da
UDN

ALCIDES FLORKS SOA-!
RES JÚNIOR, deputado esta-
dual, da UDN

ÍRIS VALLS, deputado er*taduai, do PTB
AD ADMIRO BANDEIRA

MOURA, deputado estadufl.
do PSP

CROAC1 DE OLIVEIRA,
deputado estadual, do PTB

ZACARIAS DE AZEVEDO,'
deputado estadual do PTB

RAUL PEREIRA, deputado
estadual, do PTB

OSMAR GRAFULHA, depu-
tado estadual, do PTB

SICFRIED HEUSER, depu-
tado estadual, do PTB

CÂNDIDO NORBERTO,
deputado estadual, do Partido
Socialista Brasileiro

SOLANO BORGES, depu-
tado estadual, do Partido Li-,
bertador•

DADEL DE MOURA, verea-
dor

FREDERICO BORDINE,
vereador

mulheres de nosso país.Adiantou d. Eumee Ca-
tunda que foi estabeleci-
do como credencial paraas delegadas a cota de cem
assinp.turas no Apelo Por
Um Pacto de Paz entre
a: 5 Pctencia3 ou 200 as-

sinaturas contra a caies-
tia. Desse modo — term-
nou — as delegadas virão
ao Congres-so com uma ex-
p.riência prática de con-
tacto com o próprio povo
que padece a carestia e an-
seia pela paz.
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No próximo dia 23 terá
lu^ir na capital paulistaa inauguração do I Con-
gresso da Federação das
Mulheres do Brasil.

Como acontece nos con-
claves dessa.natureza, o
Congresso reunirá repre-
sentantes das mulheres?
brasileiros de todos cs Es-
tados. Em São Paulo jáestão se realizando assara-
blé.as femininas prepara-torias nos bairros, munici-
pior e locais dc trabalho
para o debate dos proble-m_.s mais atuais das mu-
lheres que entrarão, as-
sim, na pauta dos traba-
lhos.

O agravamento da ca-
réstia da vida, os proble-mai da infância e a amea-
ça de um novo conflito
mundial, figuram entre os
problemas que serão trata-
dos no Congresso.

Falando à imprensa so-
bre a palpitante reunião,
a pianista Eunice Catun-
da, Presidente da Federa-
ção de Mulheres do Esta-
do de São Paulo, declarou:

— O Congresso está
aberto a todas as mulhe-

res de todas as categorias
sociais. Estamos profun-
damente interessadas em
que seja o maior possivel
o numero de congressis- (Aas >
tas operárias e das diver- '""^ """ -¦.».^-.-í^,t,,,.
sas profissões, pois sabe* ^-^^^•.•^mos que elas poderão tra- ." * • íi !.'i • ' . s
zer as mensagens mais ex- ' 

£1$?'%?.?^

pressivas das duras condi-
Qôeg vm que viveiw as

APÊLO DO
Conselho Mundial da Pa?

ATENDENDO -« aspirações, de milhões de homens üomundo inteiro qualquer que seja sua opinião sôbre as causas queengendram os perigos de guerra mundial; q
PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre ___cinco grandes potências: Estados Unidos da América UniSSoviética. Repúbl.ca Popular da Ch.na, Grà-Bretanhâe Franca
CONSIDERAMOS a negativa do Governo de quaiouei na*grandes potências a reunir.se para concluir âs.pactue t£Scomo evidôneía de d^gniôs agressivos por parte dêlse Govê?^
FAZEMOS uni apelo a todas as nações amantes da na*

ffiSSE?*. ¦a 0,:,eéncla de ^pact'üe *» ^S»tJS

m vo,,a? a u^ as 
^^_^ 

TcSa^

; Adotado por unanimidade pelo )

Üonsôlho Mundial da Paz durante \ (a) O Presidente
isua reunião de Berlim em 85 de

Fevereiro de 195L
tí.

F. JflUot-Curie

.. i . ; ; ¦ •

¦J. *'..» *¦ ¦UuMj-il '.i i »_t>... ».« • JOCKX*U * A.í.Kt. 1A
iXu.. ;._í í'"V'.á"''."!¦' :t,.:: ;í

,'cac *~j~rjtza:«;.».: t acctai :«:__;____.

VuAAOPOVO
ALKMAO NO
FLkltílbClTO
DA PAZ

|)0WliVWVC^« «tUiUlM^

«.Aem kim «kiíiWmiu, !I
ir»!! ? !TVntlwn W*™oontni a titmin^,^^,, jj/utíi.^niia k jvm tMtiiiü4a Aum l»«eto de l»íif. «,m ^Vjiimnim «j ma «orrenu,,

OUttniea de 27U iccaüdad,, S«um tias Cia(CC% 9 %mnmtím iMipuinclkt JA vot(,a 'oinJ
mo m-vniece uo mor nmiaemtieo uç ti.»riun,

Nu Aicnmnim Ocmmtü tututmun a ntiviOttde uo* *,* ^DitenU» no «PkU»ji..|to ^t'^* tí0% dos votante **pronunciaram contra a í«nu!mftnsaeao do ?,m.Ap?«ai lo governo Je l^nnter mobilíaado io«o o .«unpnrolho policiai, a d*pj£mn pri.iôe» e perwguiçoS apopuiaçflo da Al-nntmlin «íct,
dentai c pronuncia ^mcm^
mente contra a remaitarl».
Çflo do pala « pela píUt

RECEBEU O
PRÊMIO STALIW
DA PAS

O general rieriberU, Jota.ex-mmiatro da Marinha doMôJtíco, recebeu em Moscou oGrêmio Stalln «a Paz.
« gen.ral Jura c uina per.sona'idade dc projeção eonü.nental que hc distiuRue ta lu.ta conlra os incendiárioa d*

Bu.rra Ianques, colocando-se
à frente da luta do povo mc^xícano em defesa dos ideaisde convivida pacifica entreos povos Fez jús. por iiwo a
çlçvada dl„ti .cáo de nu* »e«,ba de ser alvo.

8 CÂMARAS
MUNICIPAIS A
FAVOR DO PACTO

Até o momento já Je decla»raram favoráveis a um Pacto
de Paz entre a 5 Potências,
tendo aprovado o seu textj
ns seguintes Câmaras Munici-
pai... Distrito federal, portoAlegre. Fortaleza, Antonina,
ttabunn e 4°eirp, de SanPAna,
Sfto cidades principais do Pa-
raná e da Bahia.

u anseio da paz das popu,iaçoes dessas grandes cidades
brasileira vé-se traduzido ao
ato do seu legislativo, apoiai
do os termos oo histórico do>
cumento do ConseUio Mut<
dial da Paz.

4 DEPUTADOS
GOIANOS
FAVORÁVEIS
AO PACTO

Os deputados k Assemblélfc
Legislativa de Goiás, Milazror
José de Assis, Diogenes Sam-
paio e HeJio sáeixo de Brite
declararam-se favoráveis &
um pacto de Paz entre as 8
Potencia3.

«O Facto de Paz 6 o cami»
nho mais indicado para a..sc°
gurar a felicidade dos povos*— declarou o deputado Dio-
genes Sampaio.

Também o escritor Bernar»
do Bllis. autor de «Ermos «
Gerais», ao assinar o Apelo
por um Pacto de Paz, decla*
reu: «A conckL.ão de um Pa»
cto de Paz entre as cinco gran»
des potências é uma aspiraç&?
digna do apoio de todos».

M-^5^ i,Ct -.e.V



Operários e Capitalistas
0 PROLET.ÀRIÀDO
BRASILEIRO

0 proletariado brasileiro
4 constituído:
D •i.*'**.« trabalhadores das

fabricas, daa usinas,
dita minas o dos trans-
portas;

D pelos assalariados agri-
colas das fazenda», e
dna usinas de açúcar,
Isto é, pelos que traba-
lham no campo rccc-
bondo salários.

NO MANIFESTO DE AGOSTO, PRESTES, AO CONCLAMAR O POVO A' UNIÃO E A' AÇÃO EM
QEFBSA UA PAZ Q PELA L1HEKTAÇAO NACIONAL. DIZ:

tE' 1NI)1.SPEN»SAVEL E UKCÍENTE ÜN1K E OKliANIZAR A.S PôKÇAS DO POVO EM AMPLOS
COMITÊS DA FRENTE DEMOCRÁTICA DK MIll.ItTAt AO NACIONAL NOS ÍX)CA1.S DE TUA-
BALHO E RESIDÊNCIA. NESSE GRANDE ESFORÇO DE ORGANIZAÇÃO E UNIFICAÇÃO PO-
PULAR QAEE AO PROLETARIADO ÜM PAPEI» DIRIGENTE E FUNDAMENTAL».

QUE CONSTITUI ESTE PROLETARIADO A QUEM CABE O PAPEL DIRIGENTE E FUNDAMEN-
TAL DA LUTA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL E SOCIAL DO POVO BRASILEIRO?

A EXPLORAÇÃO DA CLASSE OPERÁRIA

de nenhum melo de pro
durão: fábricas, oficinas,
minas, ferrovias, terras. O
proletariado 6 o que vende
através do salário, sua
força dc trabalho aos ca-
pitalistas, isto é, os pro-
primários das fábricas, das
minas, dos sistemas de
transportes, das fazendas.
0 PROLETARIADO

CRESCE CONS-
TANTEMENTE

cA indústria, dcsenvol*
vendo-se, não somente en*
grossa o número dos pro-
letários, mas concentra-os
em massas cada vez mais
consideráveis: os proletá*
rios aumentam em força
e tomam conciência de sua
força» (Marx).

Embora a maioria da
população brasileira seja
ainda formada de campo-
neses, o número do prole-
tariado industrial aumen*
ta constantemente, cresce
de ano a ano.

Em 1948, sem contar os
trabalhadores nos trans-
portes, já existiam no
país, segundo censo do
IAPI, perto de 1 milhão
de trabalhadores indus-
triais. Isto representa um
forte aumento em relação
a períodos anteriores. O
proletariado é a única
classe da sociedade que
não pára de crescer.
CONCENTRAÇÃO GEO-
GRAFICA DOPROLETA-

RIADO BRASILEIRO
Em 1945 a maior parte

do proletariado industrial
do Brasil concentrava-se
no Rio e São Paulo. Aí
se encontravam 55% da
mão de obra industrial do
país. Esta concentração
deve ter-se mantido, com
pequenas alterações.

O PROLETARIADO

Ela decorre, em primeiro lugar, do aumento crês-
cente da exploração da classe operaria, cujos direitos
é conquistas os patrões procuram esmagar por todos
os meios. Mas esta exploração •• também motivada
pelo fato de que os grandes capitalistas se associam
ao imperia lismo, especialmente ao imperialismo ianque,

A mais valia é a diferença entre o tempo cm que para a exploração das massas trabalhadoras. Uma
parte desses grandes lucros eles a entregam aos trustes
e monopólios norte-americanos, aos bancos de Wall
Street. Assim, o aumente da dominação imperialista

crescer, tombem, a exploração da classe

No regime capitalista a classe operaria vive cons*
tantemente explorada j*cIob capitalistas. A essência
do capitalismo é a exploração do proletariado através
da r is valia.

b proletariado é o quo 0 operário trabalha para produzir o valor de seu sa-
uão possui outro meio de |^rj0 c 0 tempo restante em que trabalha gratuitamen-
vida que seu próprio tra- lc pei0 Crpitolislu. Um tecelão que produz em 4 horas
balho e nio 6 proprietário ^Q trabalho tecidos que permitam ao patrão cobri, as no pai'¦? faz

operária»despesas com o salário deste trabalhador, trabalha nas
4 horas restanUs da jornrda de trabalho gratuita*
mente para o patrão. E isto acontece porque os meios OS LUCROS DOS PATRÕES E A
de produção — Isto é, as máquinas, as fábricas, as
minas, os transportes —- não pertencem à classe ope-
rária. mas são propriedade privrda dos capitalistas.

Assim, enquanto existir capitalismo, haverá a ex-
ploração da classe operária.

POLÍTICA DE GUERRA

^ í* % Í '^*?&_

V„i —-***•***¦*•»¦¦— ¦"

O LUCRO DOS PATRÕES
A mais valia produzida pelos operários e de que se

apropriam os capitalistas é o que determina o lucro dos
capitalistas.

Quanto maior é o lucro, tanto maior é a quota de
mais valia arrancada à classe operária e, assim, tanto
maior é a exploração dos trabalhadores.

No Brasil a exploração da classe operária é brutal.
Uma prova disso são os lucros dos patrões, ue

crescem constantemente, como >e vê do quadro abaixo:

ANO Ll iO-W >8 SOBRE O CAPITAI.
1948 22,5%
1949 26,9%
1950 «2,0%

Estes sa\j os Kicru» conressaaos de alginuas cen-
tenas de sociedades anônimas, segundo a revista «Con-
juntura Econômica».

LUCROS E SALÁRIOS
Os lucros aumentam, mas aa -salários dem traba-

lhadores são, cada vez mais, salários de fome.
^ Em 1948, há três anos, mais de 40% dos traba-

INDUSTRIAL MODERNO lhadores inscritos no IAPI ganhavam salários menores
O Brasil é um pais ain* de 50o cruzeiros mensais. Cerca de 70% de todos os

industriários tinham salários inferiores a 700 cruzei-
ros mensais. Nesses três últimos anos os salários au-
mentaram muito pouco: numa média de 40%. Mas o
custo da vida subiu em perto de 60 por cento, o que
significa um aumento das dificuldades das massas t»**.-
balhadoras.

da fracamente desenvolvi
do no sentido capitalista.
Isto quer dizer que é ain-
da relativamente perv.enoo número de grandes em-
presas industriais em rela-
Ção ao total de empresas
existentes. Em 1946, ape-
nas 192 empresas traba-
lhavam com mais de 500
operários. Somente 703
* m p r e sas trabalhavam
com mais de 200 opera-
rios. Não obstante, isto
revela a existência no país

OS LUCROS DOS PATRÕES E O
IMPERIALISMO

A taxa dos lucros, no Brasil, é das maís afors.
Nos grandes países capitalistas a taxa de. lucros de
5% sobre o capital já é considerada satisfatória. En-
tretanto, no Brasil, ela é em média àé 30%. No ano

de um proletariado moder- passado os lucros das grandes empresas' táxteia subi*
no, combativo e em pro- ram até 51% sobre o capital.
a,*»ao de desenvolvimento, Por que esta alta taxa de lucros?

Os lucros dos grandes capitalistas aumentam
igualmente com a política de preparação guerreira e
eom a própria giuiva. Durante a última guerra, por
exemplo, o valor da produção industrial do Brasil pas-
sou de um mc.ice de 1C0, em 1939, para um índice de
223, em 1946, isto è, cresceu em 103%, fazendo cres-
cer tombem os lucros dos capitalistas.

Em 1948, os lucros dos capitalistas brasileiros co-
meçavam a cair, mas nos anos de 1949 e 1Ü5U eleva-
rsm-se rapidamente com o aceleramento da politica
guerra no Brasil e nos pais:s imperialistas. Depois da
guerra na Coréia, estes lucros tiveram novo impulso.
Isto acontece porque, com a política de gu.ua, os ca-
pitalistas conseguem vender a preços raris altos os
seus produtos aos países em guerra ou que tje preparam
para desencadeá-la e, por outro lado, se beneficiam
.om o aumento do custo da vida, decorri te das des-
peses de guerra em nosso próprio pais. Vendendo seus
produtos a preços cada vez mais .levados, os capita-

•nüe^em sempre maiores lucros. Por isso é
que os grandes capitalistas 'esejam ardentemente a
guerra e trabalham pelo seu desencadearaento.

O PROLETARIADO PAGA AS
DESPESAS DE GUERRA

3 aumento das despesas de guerra é ft-^mjvam-motj
de novo aumento da exploração da classe operária e
das massas populares.

Para realizar maiores gastos militares o governo
aumenta os impostos, especialmente os impostos pa-
gos pelo povo, pelos trabalhadores, como o imposto de
consumo e o imposto de vendas e consignações. Isto
concorre para o aumento da carestia da vida, para o
aumento dos preços das mercadorias.

Ao mesmo tempo, ao reforçar a cobrança do im-
posto de renda, reforça também a exploração dos tra-
balhadores nas fábricas, pois são, na verdade, os pró-
prios trabalhadores quem, em última instância, pagam
indiretamente este imposto. Os patrões, que não dese-
jam diminuir e sim aumentar sua taxa de lucros, pro-
curam explorar mais fortemente os operários para des-
contar nas suas costas a parcela de impostos que
pagam

SÃO IRRECONCIIIÁVETS OS INTERESSES
DE OPERÁRIOS E CAPITALISTAS

Os interesse» de operários e capitalistas são, as-
sim, irreconciliaveis. Os capitalistas querem aumentai
seus lucros, e para isso querem também uma política
de guerra, enquanto sua camada mais poderosa — a dos
grandes capitalistas — se associa ao imperialismo
para aumentar a exploração dos trabalhadores e do
povo.

Os operários querem maiores salários, a baixa do
custo da vida, a paz em vez da guerra, a eliminação da
dominação imperialista no país e, fundamentalmente,
üm regime onde não exista a exploração do homem
pelo homem — isto é, o regime socialista.

E' permanente a luta dos operários contra os ca-
pitalistas e só poderá terminar com a destruição do
capitalismo e a conquista do socialismo, isto é, a des-
truição do Poder político e econômico dos capitalistas
e a instauração do Poder do proletariado.
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O CAMINHO DO
PROLETARIADO

Por isso é que a elusse
oi»erâria é a força dirigm-
t? e fundamental da luta
de libertarão nacional e
social de todas as massas
trab-^doras e do povo
em geral. Ela tem o inte-
resse de terminar com to-
da e qualquer forma de
exploração.

Mas o proletariado, que
tem em vista o soe:alismo,
não pode ch.gar ao sócia-
lismo sem percorrer cra
longo caminho, isto é. fiem
eliminar os entraves para
o seu desenvolvimento, pa*
ra a sua organização, para
a conquista de posições di-
rigentes «a vida política
-*- -nal.

Assim, atualmente, o
proletariado no Brasil lu-
ta em defesa da paz. con
tra o imperialismo e o la-
tlfúndio Luta pela orga-
nização da Frente Demo-
crática de Libertação Na-
conal e a execução de seu
Programa, que somente
poderá ser totalmente rea-
lizado com a derrubada do
Poder dos grandes capita-
listas e latifundiários e a
instauração do Poder de-
moerático-popular.

O essencial para o pro-
letariade é lutar em defe-
sa de suas reivindicações
imediatas, organizando-se
para lutas mais altas em
defesa da paz e contra o
imperialismo, para uma
ajuda concreta à luta dos
camponeses pela terra e
para dirigir todos os seto-
res progressistas da nação
a luta por um governo de
Democracia Popular que
dê paz, pão, terra . liber-
dade ao povo. Este é o seu
caminho para a conquista
postèrkr do socialismo.
E' o caminho apontado por
Luiz Carlos Prestes no
Manifesto de Agosto

__¦¦
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SOLIDAMEDADE
AOS COMUNISTAS
NORTE*
AMERICANOS

A IMPORTÂNCIA DO NÍVEL POLÍTICO

J. STALIN
K necroiáriu reconhecer como a«ioma qne. guando mata ele*

vado é o nível político e o grau de eoticieneia teisraials-lenimata
do* trabalhadore* dc qualquer ramo de trabalha do talado r de
Ra tirdo. Ur.to mais elevado e frutífero t« o próprio trabalho, tan-
to mais ericicntcH não at. resultados do mesmo. e. inversamente,
quanto mais baixo «'• o nível político e o itrau de condeneis mar-
xuta-.eninii.la do*, trabalhadores, tanto mais prováveis sâo as
ín-lia» c on fracaHMv. ne trabalho, tanto mais prováveis são a pe-
quines es degradação dos militantes que ae convertem em roli-
nêiroí mesquinhos, tanto mais provável é sua degencrexcência.
Pode-se afirmar com segurança que, se pudéssemos eduesr ides*
lo- -eament. nossos quadros em todos oa domínios do trabalho e
forjá-los politicamente de modo a que chegassem facilmente a ae
orientar na situação interna e externa, se lográssemos converte-
Ins cm marxista*.h-niniMas completamente maduros, capazes de
resolver os problemas da direção do pais sem cometer erros gra-ves. (erramos todos os motivos psra eoneidersr resolvidas nove
décimas partes dc todos os nosaos problemas. E, iitdiecutivelmen.
te, podemos resolver este problema, porque dispomos dc todos oa
meio* e possibilidades necessários para resolvê-lo.

A educação o formação dc quadros jovens, geralmente, rea-
lizâmo-la nos diversos ramos da ciência c ds técnica, de acordo
com as especializações. Isto é necessário c conveniente. Não há
necessidade dc que um médico especializado o seja. ao mesmo
tempo, também especializado em física ou botânica c vice-versa.
Mas há um ramo da ciência, cujo conhecimento deve aer obriga-
tório para oa borohcviqties dc todos os ramos científicos: a cien-
cia marxista-leninifria sôbre a sociedade, sôbre as leis dc aeu de-
senvolvimento. sóbre as leis do desenvolvimento da edificação so-
ciálista, sôhre o triunfo do comunismo. Pois, não pode ser consi-
derado como verdadeiro leninista o que se denomina Icninista,
mas que se encastelou, por exemplo, nas matemáticas, na bota-
nica ou na qmmica, c que não vê nada mais além dc sua especia-lidade. Um leninista não pode ser somente um especialista na
««ida de mia predileção, mas deve ser. ao mesmo tempo, umhomem ativo na vida política c social, que se interessa vivamen-
te pelos destinos de seu psis. que conhece as leis do desenvolvi-mento social, quo sabe utilizá-las c aspira a tomar parle ativa nadireção política do país.

(Do «INFO-RM-E AO X-Vf-H CQWiUmM DO P.C. (b) DAU.K..S.S.»).

& vida m UR$$.
QUE SÃO OS SOVIETS?

A palavra SQVIET em russo quer dizer — conselho, comitê.
A aparição dos soviets na Uü aia data da Revolução de 1905.Foi no curso das greves revolucionárias que então se desencadea-

ram na Rússia que as massas revolucionárias criaram os primei-ros Soviets dc deputados operários, reunindo os delegados de to-das as fábricas e empresas. Estes Soviets eram organizações po-¦ liUcas de massa* sem precedentes na historia. Dirigindo a ação
popular, os soviets demonstraram ser, no curso da Revolução de-mocrático-burguesa de 1905, as bases de um verdadeiro poder .po-
P'1 r Assim é que o Partido Bolohevique de Lenta-e Stálin, to-mando a experiência das lutas-de 1905, fez baseai nos soviets onovo poder revolucionário, surgido com a Revolução de 1917, ins-taurando o regime soviético como a forma mais adequada à dita-íliira do proletariado, como a forma mais democrática de organi-z :ao estalai. O regime soviético ê, portanto, um regime gover-nado por conselhos populares que detêm todo o poder político dan."

Na vida soviética, os Soviets são comparáveis a uma imen-sa.pirâmide que tem por base os Soviets locais de deputados dostrabalhadores t por vértice o Soviet Suprenu da TJ.R.S S ór-gao suprr.no do poder do Estado. Os Soviets locais encontram-sena base desta pirâmide e são eleitos nas vilas, nas cidades, nasregiões autônomas, nos territórios, isto é, nas diferentes divisõesad"Mnistrativas de cada República. Os Soviets.de Deputados dosrabalhadore* dirigem a atividade dos órgãos administrativosque lhes sao subordinados; asseguram o cumprimento das leis,a ordem e os Coitos dos cidadãos, dirigem a atividade economi-
ca e culturrl local. Acima deles encontram-se os Soviets Supre-
mos das Repúblicas autônomas, das República, federadas e da
União das Repúblicas.

0 organismo superior que coroa a pirâmide é o Soviet Su-
premo da União Soviética composto de duas câmaras com iguais
direitos: 0 Soviet da União e o Soviet das Nacionalidades, elei-
tos los cidadãos soviéticos, Pot sufrágio universal, igual e emescrutínio secreto.

Todas as eleições aos Soviets de deputados dos trabalhado-res. desde os Soviets das localidades rurais e das vilas até o So-viet Supremo da U.R.S.S. se fazem por sufrágio direto, pelovoto direto de todos os cidadãos.
Amim. os Soviets são na vida dos povos soviéticos os éiveu»do poder do Estado. *^s^»»

Itrfurçandu a marcha pa*' ra a fs*rt«t,ração do*. tis»
lado* Unido*, a justiça dr

, Wall Stu-ri ucaba de man*
ler a condenação a maia dr' 4 ano» dc prisão doa oftM
dirigente: do Par li, l„ Cto*

, m u n i ¦ t s Americano. Ao
mesmo tempo, aprovritan»
do esta decisão ilegal e faa»
dais, que revoga ns práli*
ca a própria («natitttseao
smeriesrrs. s Geutapo de
Truman animeis ejae irakle-
rá novo proceaao castra

, 12.000 combatentes de van*
ruarda ds «lasse operária
doa Ratadas tinido*..

Nenhum partidário da
pas. nenhum antl.fsaessts.
onde quer qtse se encontre.
IKide deixar de encarar a
seriedade desta decisio e1 rxpresss** por t o d o % es
meios, soa rndignsds ve-
poisa.

Desde o longo processo a
que forsm submetido, os
dirigente*, do Partido Co-

i muniats Americano ficou
evidente a todo. os demo-
cratas a tentativa doa trus-' tes e monopólios ianques
de avançar para * fasets*

, mo, negando selvagctnentc -
sa menores franquia, de-1 mm-r.-iticas. Como ficou re-

. velado naquele processo»'
farsa, no qual oa dirigentes
comunistas desmascararam
a política do guerra e fas- Âciamo da camarilha de Tru-'
man o Wall Street, o teri-
me» imputado soa acusados ,era o de terem idéias. O«crime» de serem marxis-'
tas e, deste modo. defende-'
rem os inte-esses da paz e,da classe operária norte-
americana e os direitos
postergados de 13 milhões,
«<• negros condenados à,m «s brutal discriminarão
racial.

Especialmente para os«
; povos latino-americanos es*te atentado fascista nos.Estados Unidos não pode
rer™,ca/w,° Pewivamen-te. Ele é, na verdade, o si-nal para o recrudescimen-
to da reação e do terrornazi-tanque em nossos pró-orios países. Não é por aca-'-" que, no instante em que ,'¦•ae decretava a prisão dos.,
ideres comunistas dos Es-

tados Tinidos, um jtrir ser-'
viçai quebrava seus hábitos
normais de trabalho — pois'"tnca trabalhara aos sâba-'
dos — para apressar a ex-
pediçâo da infame ordem?
'le nrioão eontrr. Luiz Car-
'os Prestes e sova bravos ,''ompan.ipiror. 

R» evidente,
q«e a reação nn América ,
Utina está -hoje estreita-
mente articulada com o faa-
irsmo ianque.

Erguendo nossos protes-
los contra a prisão dos di-
rigentes comunistas ameri
canos, através de uma ati-.
va campanha de solidnrie-*<
dade, lutamos ao mesmo í
tempo contra a reação e o\
fascismo em nosso próprio,
pais.

importâncía da Partici
Já o 1.* de ,uls*e ptoaamo

•ai f-esnosiUmco ta. alatçles
prefeito* a eerseáoies. Noa
voal.aai»se«âo era Mhaa
a Rio Ciando do SuL
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Aa «Paluvia* -do Advtrtèn-
cia» estimularam meu desejo
de prosseguir os estudos. J.u
estava igualmente desgostoso
com meu trabalho no fazenda.
Meu pai, naturalmente, se opôs
a esse projeto. Discutimos so-
bre isso e em seguida sal de
casa. Fui para casa de um es-
tudante de direito sem empre-
go e trabalhei durante 6 me-
ses. Depois recomecei a estu-
dar os clássicos com um vc-
lho letrado chinos e 11 igual-
mente muitos artigos e alguns
livros contemporâneos.

Neste momento s«j produziu
em Hunan um fato que influ-
énc-iou minha vida inteira. Dl-
ante da pequena escola chinesaonde eu estudava observei, cnn
meus condiscipulos, numerosos
mercadores de favas quo che-
gavam de Changsha. EleB ti-
nham enviado uma delegação
ao governador civil para obter
socorros, mas aquele lhes ti-
nha respondido com arrogân-
cia: «Por que vocês não tem o
que comer? Eu tenho sempre
bastante». Quando se soube a•resposta do governador a cole-
ra cresceu. Rcalizaram-se reu-
niões públicas, organizau*se
uma manifestação. Os iarain-
tos atacaram o Manchu yamen,fizeram tombar o mastro da
bandeira, símbolo Tio «poder re
puzeram para fona o 'governa-

(dor. :Dapois disso, o Tíomiasaxio
dos Negócios Interiores, cfia-
mado Chang, chegou em seu
cavalo e disse ao povo que o
governo tomaria medidas para
ajudá-lo. i Chang era certamen»
te sincero -eo fazer asla ,pro-
measa, .mas .o imperador .o de-
saprovou e o acusou de estar
em relações íntimas com «a
população». Ele foi demitido.
Um novo governador foi no-
meado em seu lugar, e assim
que chegou ordenou ia prisão
daqueles que tinham realizado
o movimento. Muitos dentre
eles foram decapitados e suas
cabeças expostas em postes,
para advertir os futuros «re-
beldes».

Este acontecimento foi dis-
cutiflo durante muitos dias na
escola, Ele me causou grande
impressão. A maior parte dos
outros estudantes bimpatiza»
va ,com os «insurgentes*,
mas como observadores. Nao
compreendiam que aste aconte» f.
cimento podia ter alguma re»
lação com suas próprias vidas.
Ele não os interessava senão
como um acontecimento exci-
tente. Mas eu não o esqueci
nunca. Advinhava que com os
aebeldes tinha havido gente

comum como minha própria
família, e senti proiundamon-
te a injustiça do tratamento
que lhes dispensaram.

REVOLTAS E FOMKS —
UM PROFESSOU «RA-
DICAL», MEUS ANOS OE
APRENDIZAGEM *- O«DIABO ESTBAXUFJ-

RO» E SEI RARO
POSTIÇO

Pouco depois verificou-se
em Shao-Shan um conflito
entre os membros de uma so-
ciedade secreta, o Kè Lao Hui,
e um proprietário da locali-
dade. Êle os conduziu diante
do tribunal e, como ora um .po-
deroso proprietário, comprou
facilmente uma decisão em
seu favor. Os membros do
Kê liao 'ELui foram derrota-
dos. Mas, «ra .vo2 'de se con-
formarem, revoltaram-se con-
tra o proprietário e contra ro
governo e se retiraram -para
uma montanha da localidade,
Liu Shan, onde ronatiruiram
uma praça forte. Enviaram se
tropas contra eles e o nronrie-
tário espalhou o üoato de que
eles tinham -sacrificado uma
criança quando levantaram o
estandarte da .revolta. O ohafe
dos rebeldes ,-ae chamava Fang
o Fabricante de Mós. ales fo-
*am finalmente esmagados e
Pang teve p,ue fugir. Ele foi
preso e .decapitado. Aos olhos
dos estudantes, *rifio obstante,
tinha a figura de um herói,
porque todos estavam do lado
dos rebeldes.

No «ano /seguinte, antes queo novo arroz tivesse sido co-
lhitío, os estoques âe íirroz de
inverno diminuirani, e houve
ammnsso distrito uma penúria
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de alimentos. Os
am aos fazendeiros vi
os ajudassem e organ
um movimento que se d
va: «Comer arroz sem l
que pagar». Meu pai en!
mercador rico o expoi
muito grão de nosso
para a cidade, uão obst
penúria. Um de sons
mentos foi assaltado peloa
bltantes pobres da aldeia
cólera nfio conheceu lin
Eu não estava de «seu ladt
mesmo :tempo, achei que o
bres tinham errado ao
gar estes métodos.

Uma outra influência
sofri nesta .época foi a
-professor «radicais numi
cola primária local. £1<
«radical» porque nâj estai
acordo com o budismo e
ria suprimir os deuses. 0
tava -d povo a converter
templos em escolas. Era
personalidade muito discuti
Bu v admirava e estavi
acordo com suas Iidéias.

Todos estes .fatos, próxi
uns dos outros, marcaram
rfimtivamente meu jovem
rito Já predisposto à revi
'Foi igualmente nesta »|
que comecei a possuir um
to ,gráu de consciência
oa, particularmente depoi
te. üdo um panfleto que
va do desmembramento da
na. "Recordo-me ainda hoje
este panfleto começava
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esta lrase: «Ah! a China está
sendo subjugada! «Falava da
ocupação pelo Japão da Coréia
e dc Formosa, da perda da so*
berania chinesa na Indochina,
na Birmânia e em outros lu-
gares. Depois de o ter lido,
fiquei desesperado pelo futuro
de meu pais e comecei s con-
siderar que era o dever de

dt a salvá-lo.
Meu pai tinha «decidido me

colocar como aprendiz nu casa
de um comerciante de arroz
de Hiang Tan, com quem iran-
tinha relações. Entáo eu não
me opus, pensando que isto
poderia me interessar. Mas
nesta época ouvi falar de uma
nova escola diferente das ou-
trás e resolvi frequentá-la, mal-
grado a oposição de meu pai.
Esta escola se encontrava uo
condado de Hsiang üsiang,
onde vivia a família de minha
mãe. Um de meus primos a
freqüentava, «le me talou da
nova escora e das mudanças
sobrevindas na «educação mo-
derna». Falava-se menos dos
clássicos e ensinava.se man o
«novo saber» do ^Ocidente Os
próprios métodos de tHrucação
eram totalmente «radicais».

Fui com meu prime me Ins-
crever na escola. Decmrej aer
do Hsiang 'Hsiang 

porque pen-sava que a escola sô estava
aberta para os que Unham
nascido no Hsiang Hsiang.
Mais tarde, regularizei minha
situação, declarando que tinha
nascido em Hsiang Tan, quan-
do descobri que estava aberta
a todos. Paguei cinêo meses
material necessário para os
estudos. Finalmente, meu pai
de pensão, a mM-adia e todo o
consentiu e me deixou entrar,
depois que amigos lhes fixe-
ram ver que esta educação
«avançada» aumentaria minha
capacidade de ganho. Era a
primeira vez que me afastava
de casa mais de 50 H. Tinha
dezesseis anos.

Nesta nova escola, pude es-
tudar as ciências naturais e
novas matérias do ensino ooi-
dental. Um outro fato notável
é que um dos professores vi-
nha de faaer seus' estudos no
Japão e levava um falso ra-
bicho de trança. «Aoivinhava-
se imediatamente que êste ra-
bicho era falso. Todo o mun-
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lio caçoava dele e o «.-mimava
•so falso diabo estrangeiro».

Nunca tinha visto tanta
criança junta. A maior parte
era de Cimos de proprietários e
levavam roupas caras; muito
poucos camponeses podiam aa
permitir enviar seus filhos a
uma tal escola e eu estava ves-
tido mais probremente do que
oa outros. Só tinha uma roupa
completa decente. Os estudan-
tes nâo usavam o uniforme,
oue err» privativo dos prafes-
sores, e somente os «diabos
estrangeiros» usavam roupas
estrangeiras. Os estudantes
ricos caçoavam de mim porque
eu usava minha blusa e minha
calça rotas. "Entretanto, tinha
amigos entre eles e dois, em
particular, foram para mim
bons camaradas. TJm dos doiB
é hoje escritor e vive na Rus-
aia Soviética.

Não gostavam mais de mim
*..rque nâo tinha nascido no
Hsiang Hsiang. Era muito
importante ter nascido no
Hsiang Hsiang e também im-

portante ser de um certo dis-
trito de Hsiang Hsiang. Havia
um distrito superior, um i»Je-
rior e um médico, e o inferior
e o superior lutavam conBtaa-
temente por razões puramente
regionais. Nenhum podia se
resignar à existência do outso.

Nesta guerra, eu era raeutío,

porque não era de parte ad§o>

experiências do PCJb

O VI Conpresso do P. C. (b) da Estônia (l)
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ma Em conseqüência, os tsêa
partidos me desprezavam. Bu
me sentia moralmente muito
abatido.

O -JORNAL DO NOVO
POVO — A ATRAÇÃO
DO JAPÃO — OUÇO

FALAR NA AMERICA

Fi* grandes .progressos uos-
ta escola. Os professores gos-
tavara de mim, sobretudo os
que ensinavam os olássicos,

porque eu escrevia boas dis-
sertaçõee â moda clássica. Mas
eu não tinha o espirito a»a
clássicos. Lia dois livros oue
meu primo me enviara, e que
contavam o movimento de He-
forma de Kang luwei Um se
intitulava Jornal do Wovó Povo
(Hsing Min Chug Pao) e era

publicado por Liang Chi-chao.
•Eu o 11 e reli até que o «etive
no coração. Tinha <um verda-
detro culto por Kang Yu-wei e
Liang Chi-chao e estava mui-
to reconhecido a meu primo,
que acreditava então progres-
sista, mas que se tornou mais
tarde um contra-revdluoioná-
rio, membro da boa sociedade,
e se juntou aos reacionários
durante o período da .grunde
revolução de 1085-1927.

(Continuar)

O Beato Contrreaati do P. C. (b) da IS»
toma terminou oa seus trabalhos, ueaonvoietoag
numa atmosfera de granas entusitutmo e sob o
signo da critica e da autoertuoa Dolcheviqu«a.

O camarada I. G. Kt-bln, secretario do Ce-
mlté Centrai do P. C. (b) da entorna, citou
em seu informe, assim como os uciegadis pre»
sentes mencionaram sra seus discursos, Inri-
Ihantes osemplos do progresso da xonomia e
da cultura da Republica. A ladúNtrls da Na-
tonta cumpriu antes do praso o plano qulnque-
asai de apôs-guerra. ím 1930 o lotai da pio-
duplo imiuatrial auiporou ajuaaa tra. vezes c
mala o nível de pré-guerra. süuitas novas vai-
prosas industriais foram oonstruida» na Hapü»
blsca no. anos de apes-guerra. Desenvolve-r*
atualmente a indústria aatcativa de xisto sobre
nova técnica. Aumentou o foraeclmento do gás
para Lssimgrado. Elevoa*se o numero de opa-
vários nas empresas e a produtividade do seu
trabalho aa Intensificou bastante.

O. osfanismos do Partido na Xsnjdsehes,
raalaiaiaiB om gTsaak trabalho de raconstru^-ac
socialiata da agricultura. Acba-ae atualmente
eoncluida, no rundamenUl, a coletivisaç&o da.
economias oamponeaas. Bstabeleceu-se sma
asnpla rede da eatatoas de snáquinas e tratores
a de 3staeães encarregadas dos Ursbsmos de
inoihoramento do sado, tais como a Irrigaaio, a
drenagem, a adubaoão, etc. Todas essas esta-
çôes dispõem de uma técnica avançada. Na base
da dència agronômica soviética de vanguarda
ea jovens kolkociano. já alcançaram notáveis
dsdtos no daMnvotVivnento da economia aa-
cionai.

O bem-etrtar material e o mvel cultural aos
trabalhadores da Aepública melaorarani consi-
deravelmentc. Duvante oa últimos anos foram
oonstruida. muitas novas aaaas rasidenciais,
escolas, hospitais, jardins de infância, clubes e
bibliotecas. Aumentou o numero dos alunos das
escolas niédias, das escolas técnicas e das es-
colas superioras. Ma literatura a na arte cria-
ram-ae obras qae enriquecem a cultura do povo
estoniano.

O informante e os que intervieram nos de-
bates assinalaram que os organismos do Par-
tido na República, cumprindo as mdicaçóes do
CC. do P. C. (b) ds U.R.S.S., conseguiram
algum mekaoramento do trabalho orgânico-
partidário e poMtico-partidário e elevaram o
nivel de direoão da construção econômica e
cultural. Realizou-se um sério trabalho de des-
mascaramento dos elementos nacionalistas bur-
gueses, sua eatelusão das instituições soviéticas,
administrativas e culturais, e a promoção de
novos quadros a postos de direção.

Ao apreciarem de «maneira crítica os êxitos

alcançados pelos OfiSJ»usmosj •*• Imuo. n* -»»
••«bina. OM üri«K . . . SO ¦ .í.ivi--.<, *Wu».H.*«

an debilidaidos *>s*trr«e aU eati*ttrntas na at»*«rttt*»**
dO 0.0. dO P, C. (b) dtt I.V.i.nn; c dot «»»o«
té. urbano, t distritais. A atençãr1 pf-.- ..••*.
do congrcaeo a. concentrou ntu tareia* do da*»
senvolvimento postertot n- iratsüho pax*.tdarro
e nos probkmaa mais importantss qw dttem
respeita ao desenvol vimento da economia a «le
oultera da Republica

Assinalou*se, por uscmplo. que muito» orga»
nismoa da s%rttdo ainda estudam pouco a eco-
aosasa daa «atnpresas e tr« qu*-mementc deixem
aacapaT fatos que revelam um aprovellamento
deficiente da nova técnica, uão travam nma
hita dcebiva pela melhoria da qualidade da
produção e pela economia de matem*»? primas
• de materiais. O camarada Talson. diretor da
aatofião industrial do comitê urbano do Partido
em Piarno, criticou oa militantes do CC. do
P. C. (b) aa Estônia pelo .'ato dc que fre-

pssgam sobre a situação dcsia ou
através de sumários e os ce-

mal ensinam oa n**stodos certos
dc dsVacão ds industria

Os dtlegsdos ao Cot>gre»-so frasorsm cm
suas Intarvançôes que s tarefa principal dos
iretHiiiaaaira do Partido no c«*npo 6 fortalecer
o. jovens ¦eauoaes no sentido da organizavão
e da conomia. Tratou-?«3 de assegurar um rá-

pido progresso da economia nacional dos Kol-
koses, o aumento da colheita das culturas agri-
celas, o aumento do numero de cabeças de gado
e de sua produtividade. O camarada Ium, pre-
ssdente do Kolkoz Molotov, distrito de Valga,
apresentou justas reclamações ás organizações
republicanas que pouco se ocupam dc proble-
mas tão essenciais do desenvolvimento da asfri-
cultura, como s regularização do processo dc
utülisação da terra pelos anéis, a realização do
piano de trabalhos de melhoramento do solo, o
dtsenvt-4vimento das construções destinadas ao
gado c outras dependências dos Kolko7.cs.

Indicando as grandes tarefas que se apresen-
tam â agricultura da Republica, os delegados
caciginun dos órgãos partidários o melhoramen-
te, por todas as formas, do trabalho politico-
partidários nos Kolkozes, a elevação do papel

dos organismos do Partido no campo c uma
distribuição mais acertada das forças do Par-
tido no campo. O camarada Kiunnap, secreta-
rio do comitê distrital de Yguleva, censurou o
CC. do P. C. (b) da Estônia pelo fato da
•que presta pouca ajuda aos comunistas do
campo na organização do trabalho partidário
nos Kolkozes. E' necessário, afirmou ele, po-
palarisar amplamente a experiência do traba-
Uio dos rrganismos do Partido nos Kolhoeea
das «demais Repúblicas de nosso país

PELJtS DEMOCT.ÀCIAS «POPÜIJaRES

i isam Social n
O nível da vtdn rna Telia*

¦te. Auaaantaan aa

fábrica, elevou-se um
üa 5n* Assuontaiuni

de J% e-t-asn.ro da

trnnhém um sistema de atn-
psd.Hmn. aoa Jaiaasi qua aa

SM SMOCOB«ara* fs^smsrm/^tmm

• taaaesm os vendas asa pro*
dutos de aalimetrteaioo e da
consumo corsents.

Mas o maUsotia do aútul
de vida dos troborl-*odoras
tabaco, nio aa pode coauM*
datar, apenas, em relaç&o ao
auaiento doa adláiio. a è
botaa do custo da vida. Pa»
ralelamenta, daswnwlvasa^aa
ea ritmo intenaivo as arar-
visos sociais e as atividerdes
culturais.

Eis alguns enempios. No
ano passado o ntunoro da
jardins de ladancia aumon*
tou aaa .16% ««am relooõo a
1*946; 64% das «fies boneft-
ckwam-se com a fundação
do novos fosdsns de talam-
da e de etaonos, podosido ho*
je trasKdhaz tranqüilamente
noa fdbticea, nas esevitorias
o na. lojas. O numero da
eeadroa da uselfdencki inedà-
ca gsatuita. esunantou

tos opJssricoe.
O cvascisnanto de 407o do

iinaaiiio da teatros de provin-
cia ponultin na sanaasaano
de 65% ssa

podam atingir até
toas
mil aruaeiros, em moeda beu*
sHeira). Os empréatúnos vi-
tam of «dor oos fovsaa
a sa astobeli
lusidsVnrias. O
osMortisacão é de dez anos.

Gotulmetrte
117». Ciaaceu atn 45% o

nram.ro ds Svros editados.
Mova. a novos cantinas

focam terabém ItKruauradas.
Todos ea trai>ollusdores —
M^Mwm%Mm.mw^mmmmm,^kMi ^kmmmmMmhMUMm^msmM^ÂmiMt *»»La Í*>iToporasiosu empsurjffrsos ae os-
eitlórisa. aatudantrs — po*
dem faear sais asassnas suas
refeições a um psaso apre»
ximado dc 7 coroas (cãrca de
S cruieiro»). As iássneas pa-

porte do susto ds»

AOS
jcynms cauais

io do Trcdialho a

aio pagos num
muito mais curto, pala a ou-
do filho que naaaa aão aba-
tidos 6.000 coroas na davida
oonwofda petos puta. Msas
tarde, as Ltksafas que véu
para o Hrr«rK«n da infância ou
pura as primeteo* classes da
escola focem ai suas refel-
c6os, o que constitui uma
ajtsda supleinentar aos pais.

Assim, a Democracia Fo-
pular a|uda o mais poaaivel
aus jovens qua. nodaaalaaea-
te, «âeoejasa cersesr-se, e aa
mesmo tempo mantém um
carinho desvwodo pata au»
satHa que se eous»t*Kt«i e ps»
loa arleaiças.



DEMAGOGIA DE VARGAS COM O
DINHWRO DOS TRABALHADORES

i
WDfcKUSAS MANIFESTAÇÕES DE PROTESTO

Lutam os Trabalhadores do Pará
Contra o Desemprego e o Imperialismo

lu!oi 11 mm o* lofoaia q%tm
• MlnitMfio «o Trabalho•wi Uan*t*rit âiwmao* aa» •
ban Io* iMtM-atas para o
Aqéncia Nadonal. o DIF do
atual go-véfito. /U-rim, ema*
•lm**ntv. aa In* ti tato* entra
farão várioa milho**» dt cru
•t-iro* para a propaganda
«Usmaqò^icc do c-rovèrno db
Oetúllo. Cate dinheiro saíra
diretamente doa maoi-ot. na*
lor i os doe trabalhadore*.
que dcide o (Im da ditadura
*»• Dutra tiveram malora»
io o*s dfNícontos que li*em
rara oh i n•«h: to* *• Caixa*
ie Pensões.

Ema. a pchrlea «nodal- Am
•/arqa**.

0 governo inantem o rou*
oo do imt-*oRSo slndcal, man*
tem o aumento ln}".r.MPcado
úcx contribvleoes ao«* Inntl-
tutos e. com íite dinheiro
merneada d classe ooerárla
rai tin-md-nr fomals e as
emissore-j dc r***d!o prra dl*
terem íju© «melhora o nível
de **!da do*. tT**b**5hedores».
Ep-TMcmto Islo. contínua a
caroft*-* da vida. es salário»
e os ordene dos se mentem
prcHcrmente c-mirlirios. as
oensões e anocentedorias
dos Institutos coatuinám ri*
dícula.1*. mel che******!-*'*. nara
os er***-nn"'ades e in-**£*"lc"o3
*em morrondo cjrcdotlva.
mente dc f^me.

Os trabalhadores não po-"lem encarar sem um pretos-
o esta nova cliente* da de-
ncqogia aetulista. E o oro-
Sesto contra ela é a luta
sor melhores scl-tries e con-
ira a carestia. pela rcbr.ixa
ios desco~"-*s p-ra 03 Ir**tt-
m*os — i**ta rue deverá
írmoliar a ornaniia-ão > a¦¦mldade da elersse operária
ios combate- ctetivos pelo
r*reqrama da Frente Demo-
irárlca de libertação Nad*•mal. Somonte a anlicarno
Integral deste orograma da*

rá à cIomo oparária uma vi.
da malho», cora a cortqultta

medida*- dr ie*

ísirjü aociul, inclusive o di*
roi'o ã assistência social gra
tuita, sem des-ronto paraor
institutos, cujo financia-
mento deve ser íeito pele
Estado e pelos patrões.

Não há. porém, nenhume
muralha chinesa entio as
lutas pelas reivindiecçõer
imediatas e a luta pelo Pro*
grama integral da F.D.L.N
Elas se entrelaçam, uma se
transformarei na outra des-
de que os txabalh adores
conscientes saibam aprovei
tar todos os fatos da vida
diária para mostrar à das-
se operária e às massas quea demagogia de Vargas en-
cobre um constante assalto
patronal contra os trabalha*
dores e para indicar a ver*
dadeira salda para os problemos de nosso povo.

BAHIJ

Os trabalhadores do Serviço
Nacional de Febre Amarela,
na Bahia, estão sem receber
os sen* salários desde o mês
de abril Os trabalhadores es-
tão protestando contra essa
ffituáção.

—* 80 trabalhadores da Cia.
Estacas Frank. na cidade deJoazeiro, foram recentemente
lespedidos. A empresa prepa-ra agora a demissão de ou-
tres 150 trabalhadores

M1NA8 GERAIS

Os ferroviários da Rede Mi-
neira de Viação, exigem o pa-
5-amento imediato dof*> salários
Htrasadjs. Em algumas cida-
des, como ítajubá, Cruzeiro,
Três Corações, íbatuba, etc.
os 'lagamentos estão atrasa-
dos de oito a três meses. Oa
ferroviários da Rede. desde as
oficinas, tração e via perma-•lente, est&o send) perseguidos,íuspensos, removidos e traba*
íha-ulo sob a coação da polícia.-- Mais de mil operários,
íuc trabalhavam na constru-
São do ramal ferroviário Ca-
Hara-Patos de Minas, contra-
tados por cerca de 10 firmas
farticularps, foram lançados
so desemprego de abril a es-
ta data. A Cia, Brasil Cons-
Lrutora — uma dessas firmas— está preparando para demi-
Hr mais 100 operari ns, sem
Indenização. Muitos dos tra-
balhadores contam mais de 4
anos (je serviços na empresa

PARAÍBA

Declararam-se em greve oa
operários da fábrica de cimen-
to Matarazzo, na cidade de«Toao Pessoa .Os trabalhadores

exigiam o pagamemu integral
das horaa extraordinárias de
trabalho, que vinham sendo
sonegadas peles patrões.

Também os téxte.- da fá-
brico R:o Tinto, em João Pes-
soa. recorreram à greve paraexigir dos patrões um aumen-
to de 50 por cento nos sala-
tos. Esse aumento fora pro-metido peloB patrões mas náo
pago.

ESPIRITO RArfTO

Decla aram-se em greve,exigindo o pagamento dos sa-
lários que se achavam em
atraso há dois meses, os ope-
rários da Cia. Ipiranga de
Engenharia, firma que emprei-
tou o serviço de construção
da ponte de Linhares situada
em Vitoria. O engenheiro res-
ponsavel pelas obras comprou
uma fazenda no valor de dois
milhões de cruzeiros, para
plantar cacau, com o dinheiro
dos salários dos operário**

ESTADO Di.) RIO

O» trabalhadores da estiva
« resistência de Cabo Frio
conquistaram um aumento de
50 por cento nos salários, dc-
pois de apresentarem um «ul-
tlmatum» à Cia. Ferinas quemonopoliza os serviços do
porto: aumento ou greve.~- Os trabalhadores da se-
ção de tecelagem da Compa-
tilda Metropolitana de Casca-
Unha, em Petrópolis, declara-
ram-se em greve, exigindo arevogação de uma ordem dos
patrões, que queriam forçá-los
a entrar 10 minutos mais cedo
na fabrica. Apesar das vio-
lõncias policiais de que foram
vítimas, os trabalhadores, or-
ganlzados, só voltaram ao tra-
balho .uando a medida foirevogada.
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Milhares do marítimos, •-•tivador©*
reduzidos à fome pelo governo de
nhisM de navegação estrangeira a

Vlgurosas manifestações nnll-lmperla*
listas aj-ltnnt n capital do PnrA, mobilizam
do os mais m ¦•<.••..nt.*s setores do protela*rladn dr* Belém.

Os portuário* iniciaram as manifesta*-.•Ac*, exl -indo (jui* seja revogada a Tonaria
da rnmitisfto de Marinha Mercante perml*tindo a cnhoto;*em dos portos nacionais a
empretai estrangeiras. Portaria Ineonstltu*
eional que «ntrei-a nn pratica a cabotagem
cios fjortos do Rio Amazona* à empresa Im*
perlallsta Ianque Moore Mc Cormnck. isso
significa, pnra o** traba'hadorcs do SNAPP— Serviços dc Navegação e Administrado
dos Portos do Par/i — o desemnrego. Dalos trabalhadores dn porto — esMvnd-u-es,
portuários. marítimos e trabalhadores b-a*
cais do SNAPP - *,*• terem levantado, exl-
glndo a revogação da Portaria de traição
nacional, mandada ha'—r por Getulio.

DESEMPREGO E FOMB

K gravíssima a situarão dos trabalha*
dores do SNAPP. A frota desses serviços, demais de *10 navios, encontra st» praticamente
paralisada. Em consciência, somente doismil marítimos dos rio** mil que exlsom. en-contram trabalho Os portuários e estivado-
ros também sofrem, pois diminui sensível*monte o serviço de cama e descarga no cais.Os trabalhadores bracáls silo igualmenteatingidos. A grande empresa nacional, cmvirtude da queda sensível do movimen*oentra rapidamente em decomposição, au.'montam seus deficits. etc.

E os armadores, acossados pela concor-rencia da poderosa Mc Cormack. descar*regam sftbre os trabalhadores o ••"¦so das dl*Hculdades, reduzindo as guarnições no-Mn*do-se a conceder a etapa única, cor ando osextraordinários, reduzindo o número d- ter-
Smai-S5 Cl?rPs e f,cscar£as. etc. Os própriosSNAPP violam as cieis trabalhistas» emvigor negando-se a conceder a etapa únioa
1*2?*? ° I?pouso semanal, os extraordiná-
SHk. TF aLfome e ° desemprego paramilhares de trabalhadores.

PRESSÃO DOS TRABALHADORES

»MK?,,C!,pitã0 dos Portos' Pressionado pelostrabalhadores, resolveu agir no sentidS defazer respeitar as «leis trabalhistas» e osdireitos conquistados pelos operários. A Isso
!J""na 

dores responderam com um movi-
5.?a 

demissão do Capitão, que os
m dl SSS? mm***™*. »ogo. tratar*se de manobra para garantir a ofensiva con*
SnSn? reivÂlndlicaÇ°e« E resolveram iSarPela permanência do capitão.

UMA LUTA ORGANIZADA (H)

e portuérlos do extremo norte
Gelulfo* que permitiu às compa-
cabotagem nos portos nacional*

Comlrotôe* de portuArlos « marltlmun
percorreram as redações dos jornais, a Ca
pltnnln dos Portos, enviaram telegramas aosr Gel o lio Vargas, ele., exigindo a permn*nancln do Capitão e a proibição da cabula*
gem nos portos do Amazonas aos navios daMoore Mc Cormack. Começavam as manlfes*tações antllmperlnllstas.

ASSEMBLÉIAS E COMÍCIOS

Para debater o assunto, reallzaramscassembléias nos sindicatos dos Taifeirosdos Corolários Fluviais e nn Associar"'Profissional dos Foguistas. Numerosos' co*michf- celohiarnm-se na orla do porto, no*quais ralnvnm lideres de vArlas corporacAec
partlclnando. nlndn dr*s mesmos, os dôputado comunista Imblrlbn Rocha.
m„i 

n"'1s 
^^-«tas foram organizadas, par*Mel .ando. de nmhas. mais de duzentos trabftlhndorej nn primeira marítimos e na Z»gunda .nortunrios. As passeatas percowram

nn?«S",a,S 
°*,A CaP'-«n«n ^8 Portos. A porateio m-.nife.stou.se solidaria com os Ira

Si nro™ „ro0n; 
Mc Cormac><. a reduçfla

ções. 
^ S RÒner0S c outras «-eivindica-

'IGOROSA MANFESTAÇAO

ganb';.r<:n**^r;,feí5taçAo fo! a níãè or
esnvaacres. marítimos o operários dr* ou

,ZiT Participaram da roanlfesíacfi-

resrantes qUf* enada d, f'" 
cT*®?* "ram <,•' •»'"*"S ro,,"

S&tóS riT.Sstantes «W»»* o respeito
em iSSiS°S S moM&° **a eabotagen*

- pornrnc ri»Z, , 8 bflixa dos Pr°ÇOS do?gêneros de orfmofra necessidade e outra**reylndcaçoes A populacab da cidade es'Hsolidário rom os on-rArlos.
PHOSSEGTJE A LUTA

Reivi-Xii,!-* ?,• 
a^ra" po,a *Comiss3o de

SSSáSS^tiííi Trabalhad^*-s Marítimos.
SNÂPP» nãSt,Vad?res e Trabalhadores dn
P-u-A • h q a 

concIama o Proletariado de»ara e do Amazonas a lutar pela derruba

PSóà Cormac'*- Por melhores salário-
res ^t?oa»noa,reStJa 

da Vida" °s fabalnado
ríLTJn 

a^,anÍ0' também. Para a solida*

DESMASCARAMENTO DE GETULIO
Na Greve do Frigorífico de Barretes

A greve dos trabalhadores
do Frigorífico Anglo, em-Barretos, foi um importante
fator de educação políticados operários daquela gran-de. empresa. Com sua lutavigorosa por aumento de sa-lários, os trabalhadores doFrigorífico arrancaram amáscara demagógica do ço-vêrno de Gotúlio, fazendo-o
apresentar-se com sua ver*
dadeira face de governo doslatifundiários e dos prandescapitalistas, serviçal dostrustes imperialistas.
GETULIO NAO RECEBEU
DELEGADOS DOS

TRABALHADORE»
Os grevistas do Frigorifi-

co Anglo, no curso da luta,
puderam verificar, com sua
própria experiência, a quemserve Getulio.

Pouco antes d« se declara*
rem em greve, os trabalha-
dores do Frigorífico envia*
ram dois emissários ao Rio
para tratar diretamente *
com Getulio e seu Ministro
do Trabalho do problema da
aumente de salários. Se bem
que este ato revelasse ainda•*,««fiea da massa na dema»

gogia «trabalhista» de Var-
gas. êle teve um as.oecto to*talmente positivo., lá que aluta continuou a ser orr-anl*zada e preparada indepen-
dentemente da solueSo queo r-ovêrno apresenta-se.

O fato ê aue, nem Getrt-Uo nem Danton Coelho re-ceberam os renre-jcntantos
dos trabalhadores. Tanto noCatete como no" Ministériodo Trabalho os dois repre-sentantes receberam a res*
posta seca de oue **te-?e pro-blema de salários deve -*er
resolvido pelos próprios tra-
balhadores lá com os seu3
patrflesi..

Quando os dois meu sarro!-ros regressaram e. na assem*
blefa do dia 9 de abril, In-formaram à massa do quese havia passado, esta. re.
voltada, deefdbt tomar em
suas m5os a solução de seus
problemas.

PLANO TERRORISTA
Mas, durante a greve, fo!

que acabou de cair a más*
eara de Getúllo e seus ager.'
tes. Mal se iniciara o mo*
vimento, a .policia ianoou-sa

ferozmente contra os traba*lhadores, prendendo membros da comissão -*e reivin-
dicaoóes. prendendo direto
res da Associacüo dos Tra-balhadores de Barretos e
lançando soldados contra os
grevistas com ordem de fa*íer fogo.

No dia da greve, anresçntou.se diante dos trabalha
dores, acompanhado dos patrões, um inspetor do Minis-tério do Trabalho, dizendo*
se enviado de Otftüo. Esse
Indivíduo, denois de combi*
nar á mela voz com outror
oue obedeciam às suas ordons. pediu oue os trabalha-
dores se aproximassem. F
nesse mesmo Instante, con
tinc-entes de soldados cercavam os grevistas, ameaçan*
do-os rim balonetas caladas
rnetralhadoras-e bombas de
pás. Os soldados, à mela voz
apelavam para os trabalha-
dores — «por favor n5o se
exaltem, pois temos ordem
de cima nara atirar».

Os trabalhadores compre*
enderam ?n<**o aue o emissá-
rio de Getúllo havia armado

(Conclui no pág. 11) I

•6 tremenda
A exploração
Na Firestone

ANDKK* POSATO

A poIlMca o> proauar r*r*.guerra ,,ia ctndt«í,„,ri-.f-ravaçno Un* íwa****.,,,.«*!
patronais • da explora,-.*.o 2!opcwrio. na Induatru,, iwmanca» Firestone s A ,J8to André, cuja Imiúiunâ 1.converte, rapidamente. nJ!cia, em industria de Ruerr» ode.tcmpregc. n rebaixa doa »«.innos e outros procefw**,« iurouoo o pcrsemilçAo «p ^tem «Obre ou trís „ ,i o^m,rio.*, da firestone e. q.m-A,entes ne orrnnizam pnrn Itttwn**»r *-oi,r* |ir***|tn*i. rncn**'*i^

n***lri tre»n*t» n r**nr****i*i*iA .'Ia).»!!,
ta dos patrões e da poliria.

DESPEDIDAS Q REBAIXA
TE SALARlOa

Do dia 6 dc março a ostadata ja foram despedidos naUreatone s a , mais de .iuooperários, a maioria dele*naorecebeu indenizaç&o nem u-vareconnecidc qualquer direitoassegurado nns próprias iciactrabairustas» das classes -io.
mmantes As despedidas obc.
decem o um cpinno de férias»coletivas c otln.iem. na maior
parte dos caios. os *rnl>n.na.
Of-rcs em vésperas de rec»ner
ns fonas ou alcançar esta.r-ilidnde O plano de dtap-ídl*das continua, e por sinal, nttrú
ge numero?as -utras enmre.
sas, como as Indústrias Meu*.,lúrgíc-s Snnto André. LnrnUnnrr-n N*ncionnl de Metals In.rtusfrlns Sul Americann-* da
Metals íCapuava), etc Os na-rr*V*j nl*.frnm f„if„ ^e mnf-rjj
nrlr***» nnr-» tustlflear as rli-g.
pedidas p com e-*sn mesmn nie-
gaçfio nr--nnl**am um rodiTio*""* sl*mifica reb.nlx** dp «piiu
Ho*» llnnidnr-Ro do direito -Ia
fírins. n*»rrta do repouso *•«•
manai r*»mnnerado. ete

C^NSEOITENCTA DA
POLÍTICA DB
GUERRA

Os operários da Fireston»
S. A., oomo os de todo o mu.
niciplo de Santo André, estão
tendo a comprovação práticada Justeza das palavras do
erande Stalln quando, em sua
ultima entrevista, mostrava
como a política de guerra traa
mais fome, mais exploração a
mais terror sobre a classe eme*
rárla Enquanto aumentam
seus lucros em escala astronfl*
mica. os patrões da Firestona
reservam para os trabalhado*
rea o desemprego, roubam-lha
oa direitos connulstados com
tantas lutas passadas, rebai*
xam or*» salários Exigem mais
produc/to e, quando os onera»
rios lutam contra essa situa*
efto Intolerável, jogam a poli.
cia contra eles. E' o que est>l
acontecendo na Firestone S A,
onde tambím está sendo refor*
cada a policia particular da
empresa com a admissão da
«tiras» da Ordem Política t
aquisição de armas para inti.
midar os trabalhadores. Este*
porém, estão começando a iu«
tar e a formar comissões pnra
a d-sCrt-jo, do*" seus -líroitos.



Lutam Pelas Férias
ns Camponeses Paulistas

A luta |*?»0 pagamento
ta féria pontínm agi*
lT^O aa fas^n*1»» d« «**
jjdi Mi» Mogiaaa. onde
ai oampoiMMt se mobtlt»
rpi j ra conquistar mms
j^jto alè «gam sonegado
peb, latifundiária. Era
gperotaa tondaa ia se
verificaram lutas, ten.io
oj, co«onos e cantante1 ia
éc enfrentar a íuría dos
Utuirns, que não vacilam
em recorrer à violência
psra manter a exploração
puih binttal em suhs ta-
«ilidas. A luta, porem, já
chegou ntè ao ücsencadca-
mento da trreve, como na
Fawnda Boa Sorte, pro-
pnedade dn Companhia
Estrada de Feiro Mogiíi-
ua, fazendo com que crês-
çuse, iam bem, o dosespo-
rn *|f s latifundiários.
LUTAS NAS FAZENDAS

Nns fazendas Guatapa-
rá. Ina, Batíitaw c Guará-
cuaba, os camponeses or- .
^anizaram comissões para
lutar pelo pagamento das
féria:?. Ali foram distribui-
dos aiamfestos da Uni^o
Geral dos Camponeses
do Estado de Sã. Paulo,
demonstrando que as fé-
nas são um direito Üqui-
do dos camponeses e ca-
maradas. Na Fazenda
Batatais os latifundiários
recorreram à violência,
tentando punir oa cama
radas ^agando-lhe Cr$ . .•
oOÜ.OO pelo trato de mil
pés de café. JfcGles. porem,
impediram a consumação
drsse absurdo, a&sim como
derrotaram a imposição
dos tatuiras que pretende-
ram obrigr.-los a colher o
milho aind' verde para
enterrar o talo. Ir.so fana
perder-se o milho dos co-
lonos e eles resistiram vi-
toriosaraente à medida

Na Fazenda Boa Sorte,
na Mogiona, a Compannia
proprietária suspendeu o
passe àos colonos e cama-
radas na Estrada, pensan-do que os impedia d* vi-
rem a Ribeirão Preto, re-
clamar o pagamento vias
férias junto à Divisão do
Trabalho. Os camponeses,
porém, se cotisaram e
mandaram uma comissão,
que ouviu do fiscal da-
quela Divisão 'que «era
impossível atendê-los» por-
que aquilo tu«io era «tra-
balho comuaibta». Üs "ío-
lonos responderam que,trabalho comunista ou
não, queriam as férias,
que era um direito. O ad-
ministrador üa ic-^nda

iltmitiu um ãua m^ubtm quanto o mov»men?o pela»
ila eomittHâo, jHírem ou »«•». nw$tó ******* c>

. íêI mo nu- fai»MtIni Montoeamponaiea não permiü- kkgn m Jiuufcrt0f gJwha
ram que elo «utue da ía- vigorctto Impimo.

zendíí, e deeuirarain-sc em
greve, exigindo o p^ga-
mento das fénaa e do rc-
pouso semanal.
EM OUTRAS KAZENDA8

Também nu fazenda
Parnaiba, em Jardinopo-
lis, na Faaenoa Deacnga-
no, Fazenda agrícola San-
to Anlomo e num.-roías
outras, c luta prossegue.
Os colono* e ^maradas
se dispõem a conquistar
as fètias. Na Fazenda Su-
pucai, no município de
Franca, cs co'Oiioj- e ca-
nv»radas já conquistaram
o repouso retrunerado, en-

Os colonas e camaradas
estão compr^-ndend*, as-
sim, que. somente lutando,
eles poderão tvnquistar os
seus direitos. No gue de-
pender do governo. este
existe, como i* provou,
para proteger e «-.ngordar
mais os latifundiários. A
Divisão do Trabalho 1c Ri-
beirão Preto, que ê um
órgão do Ministério do
Trabalho de V« dà um
exemplo claro do que é o
governo e de como sge o

governo paxá cem os can* •

poneses*

m -0\»m. ^altr\S™*2§Za.^lff

A Melhor Ocasião
Para Desencadear

Lutas no Campo
Com a *poca da* colheitas, checamos à melhor ocasião para

o Je.^i.cadcamento de ísttr.s no campo. , . 3. „ .
E' nessa énoca oue so avolumam as reivindicações dos co-

lonos. camaradas, meif .ros. arrendatários, assalariados a. ricota*
etc. e. não somente i^o mas. sobretudo, fi nesra época quando
se torna mais fácil derrotar os latifundiários e ganhar aa remn-
dica ções.

Com o início das colhcitc3, a reivindicarão das feitas aue,
no momento, apita os fazendas paulistas de café. pode e deve
juntar-se a outras reivindicações como o aumento para a colhot-
ta. melhores contratos, pagamento dos domingos e feriados, tor-
nnda de oito horas, pagamento em dinheiro, aumento rios stlá-
rios. etc. Os camponeses, camaradas, assilnrindos. etc desde
que tenham h ma frente os comunistas, desde aue estejam or«
gan5zados e unidos, poderão mais facilmente encostar os latifún-
diários ft parede, colocando-os no dilema de ceder ou perder a co-
lheita. Sim. porque, se, no momento de colher o algodão, os cam-
nonoses paralisarem o trabalho e disserem ao latifundiário que
não voltarão sem o pagamento das férias, sem o repouso remu-
nerado. eic, e se os camponeses estiverem organizados e fortes
para manter sua decisão, então o latifundiário só terá dois cami-
nhes: ceder, ou perder o alpodão. O mesmo acontecerá se os as-
salariadrs aprícolas dc uma fazenda de cacau deixarem os fru-
tos na roca è paralisarem o trabalho. O latifundiário c-derá ou
perderá o cacau.

Mas, para que efetivamente isso aconteça, é necessário que
os camponeses estejam unidos e organizados, que os 

^mMJ>
- os mais conseqüentes e fiéis lutadores pela defesa dos interes-
ses das massas trabalhadoras - estejam à sua frente.

E aos comunistas cabe, sem dúvida, a maior resoonsabilida-
de no desencadeamento das lutas, que devem ser liadas, nao so-

mente, às reivindicações específicas das fazendas, mas também

à defesa da paz, à coaquista, enfiados pontos do Programa da

F.D.L ;N..

O que é necessário é levar à prática a orientação do Manifes-

to de Aposto, mobilizando os camponeses para as lutas pelas
suas reivindicações específicas e sabendo levá-los, ao mesmo tem-

po, às grandes batalhas pela terra, o pão, a paz e a liberdade,

sem temer, inclusive, os choques com a reação policial dos lati»

fpndiários que, inevitavelmente, se abeterá sobre as fazendas.

O dèstíncadeameirto 'de lutas no campo — lutas que devem

resultar! pa multiçlicaç^ ^ios| Comitês Democráticos de. Liberta-

ijãò Nacional, me e.truturaçã», «nfim. da.FDLN,ijas,t.zenda- e
rios caqpbfc do interior do?dr.ís 

'*% será uma tcontribuição tiecisi"
va paraj o jdçseny^lyiniptq llá grande bataliiá revolucionária do
8ovo brasileira jielf ii. ^•ta^ Racional « * democracia popuar,

HKGHESSAM AS
t£HHAÉ oa
POSSEIROS DB
PORECATÜ

AH 1 KHUAÍi étt ond« im-
vtani ií-i-í m*Mum*iti>í. ymt»
poucta m f_j**«tro» o« l^ote*
catu emktí atntjo gradativa*
BMHU r«oc4pacaa, gra.as a
herón* rriaitiiiií» artnada
tiki c»ii$pon«***,

Of trtbalhoa efd&o urndo
«Urt},M»<^ j-<*iii» j»r*"»i»r. •. re*
m-ueíites, qm anriaw livre-
m»nic numa área d» círca do
60 «piüfiroetroi.

A eoUMttl dfl n»ro* )h **i*
pr"Urnnn*nto terminada Aj o-
rn a* ramponcMNi tnlciam a co-
UNrifi ao caf* Oa trabalha
de enpiea. cnittaefto (ou ar.
rua Ãoi, prtfwir*»drlo* d« eo-
Ib^tta rto eaM, }A ertio ter-
Itilnudon

A reallz» cjlo df*m** tralv»-
Ihos foi poMivel i^nií-n* h
pumttlenrfín M itm*« rta« wnl»
tn* forma* de «oli<*iH»',*«'íí»
cam»«>ne«nr o mwMH*o ri*»n.
des moHrAf»* sf.o or^nnt'***!*
em Hoií-c^fu e nAt«« f»*-*»i.
ihnm e<mtewui de rn»«»v»«#».
aos Do tArtn* a* rvr»»rt«,« r**m
RiMóS » fnrcntit* *f*>»l« rt***.
tnnten «eorrem n r»nr».«««*i
pemif»no# T\rrteir\mt*-le>e o;»
Jf.lnir.jc* cr»JonA««. pt***\ r*"r n
mm í'«oíHhti|<»'_r> »»#«?.»««i rt»
fffh^lho f5#»-*f»!•»»*»»• **» alne «•«
fn^Arri aer****!!*!''*•»*•*r A«% i***«.
Ih.rej» m fie>t ftlhnm, o'"* p4"
rtnr» na cn*Hnftí* *»«i r*********
rt« ¦ «*reos. rim fnH^»A«««rt #j«
«ííhno. t»o «alrramento d» tou.
clnho. etc.

Os dias tmttóTIrado* n"**
rnntlrAfts nci^nm tt "•»»!• «*»
"iAO P,rr\ Tnnv*** ne**'»»ntn t*f>m%.
I * . .vc t»o>»»ilV»f»i"»i»« 4„»»/\«.
nii*>1 mntlrün, t«»»«*'vo #*«e
fluaf'* nflo •* tjemt-ttmtatt.»»^ ^•».

fi *Jff Ar. n>\^ty TPfM-n^.-i em.
\rn r"'»*I»J'r» e> i"'«> rtmmHmUM^a
Y>\~y r*n>g, rte «««senta C*»m-
tyynttmam

t»r»v»/%T »vi^T\ Jl »* "

A r*r<(fttf> er-ni.n (tnq f»«**-

]fc o *?/»»•«<! pr.-^(.n*ttm m p*-* —'

7*i^q f*i TT",-'l '""«"1 f»a-*

(t *^«•/¦>»^»•t<^••'>/, ¦» i*o ft. A t*-"

p.„iux«i. ç4*.m''n r><-i »v».—f«s—-*

ftn r>~-.. .*..- .--i ni r»-'.:-

t

ff.r.tn i*"***»! O tytmmattvatai .*¦¦>>'-

^f,pl\nll>ni*r\Tfi't

p**, fA*»**. n *******>'. « r.^'"''' ''

nne i*m tymj»»»*mtfi. f*—'-*•-

$M*<r~«*<lS > f *«+*-<. O.*»"»*1—

ge o T»A^ tf.TW- S tyTitn A» f^

fl Fntr«iiia. envenenando a cr
mlda

Os trflbíimnrtor^s. em «***-''
dA r>rr>f. «ifo flT^T.rlr.narorr. n t—**

bni^n ti« tutrm f* no tipVV~'

fortrrtrtfl .dn lmprMrir*-mr.-nre, "¦>"•

e7cl°"fn<.i>is nflra vrtfrtw p^ ty

ba'ho: um aumento de ?™ cr"
zelros por ouin^ena. 0«! v
tr5ès recusaram-se a át*^***1*^
essa reivindicarão. A grév*
então, prossepuin firme.

Oito horas denois. ch*»»«v-
à usina o Delepado do Trahp
lho. juntamente com um ban*'

, de polieiais. assepurar.do qu"
iria «encaminhar» o pedido dr
aumento de salários.

Mais uma vez. o Ministérir
do Trabalho de Vargas fun.
cionara c^mo defensor dos
interesses dos patrões, direta-

? mente ligada â máquina ide re-

pressáo do. Estado policial.. A
lu^a dos trabalhadores, da Usi-
àâ' Aliantjá pela "conquista * *?
guas reivindtew^í èròsse£Uè.

A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS D03
CAMPONESES ESTA NO
PPOGRAMA DA F. D. L. N.

Km lado e,p«l» 4»*|»*ttam M *mmmm*m aara a «ta mms
am* tri* indicar Aaa, Y.m PartCttH » CanEpili» e a luia pela P**~
a* dn terra «•* m dwa»i*oi*t «I* mmm totWM «at* eleíada» —
air k ti"tt«tfnriii armada *•** laiêtuB*«»4-m» eritairoa, No inta-
rior crar**n*r »â» a* le»a* dr e»iop«nr»^% f*mtnto«. rltima* da
»*ca, qne procuram eonqoNtar pelan prmriat, mkm pio « trafe»-
!$•» '"-% Hio Paulo »^o aa tr**** de mi*»*** r «t«a»aH»i1»« arrt-
eolaa por mflhiriNi talári*** m «Rrtbma* e p*t* pafanutito à*m
Utitm. No Rio tírand*1 do **it • na fhaHtt aw^em também aigal*
ficati«a» luta* tempmmmmm

B* i.«i*ta aituaçáo eferrtrcenit q»p • t»*t-r«o demaró^lco do
Viiraaa aminctn nma no*a dei utnirta*. ÍMurmo* «ova. pot^ua
lambén o emèrtut úm Hiiira. qunntift wimeeon a im* à*otBMâf «•
liitaa no esmpo. apar**#u ao Centrem** r<»n ontra «lei «sfrána».
Corto a «Iri» dc Dutra, a «lei* de (taátta nrHí-nde reforçar »
etpUirarno dou ramponete. po\o*> rrarde» fe?_wV4r«* e n?o toca
«iem dr \rt-e, no piohlema central « pmHU»ma da entrepa da
terra .<m ptBluiwMi de camponwws explons^fw pHos tatifundiirtot.

Ma», enquanto anuncia com eatardalhaeo out «vai a#rfMÉ*
íar* e%l% lei apníru, Itetúilo #ntrrjra Ú «ua polícia de aa«a*aim»«
a ewduçâo» do* probJcmas áoa rampon**!»*. M«oda preparar uma
verdadeira chacina contra oa r»me©«»tf* de t anáímlin. impedin»
do « r«*'u..i«-.*u( de ae» eonpreaito: manda o eS<»ff de poliria im«
tunlir. com } riaôcs e e#pancamento». qui* o» camponeses, flagela*
di- pelas i»ccai ae draioqurm para ooirs* ctd«áHs em bu.sca de
pão e rnbalhv. Aasim, Getúlio reveb aeot eerdatfetro* objetivoat
manter milhões e milhões d* earurwne*»** M*-rsvtejirtes ao» praa»de*, fasàndciroat

Maa o* camponeuw ivadem verificar gut aa proraes&as do
Cctulio i»i.«, resolvem iionhuri de «eut probiemas. Kstea proble»ma» sã p-üi- ut ser solucionadoe através do» lutas dos próprioscamponeses. l'oi lutando de arma*, na mia. poi rtemplo. que oa
poKKfiroü d<* Porecatu conaeeuiram impedir qui* suas terra» foa-
sem tomada« peios latifundiário*. Ma« eütaa luta* «..', alesnearãe
uma vitórir completrf me on camponeacs lutarem eom firmeza, aoia.lo doa operários e daa grandes mass.-«.« da cidade pelo Progra-
ma da F.D.L.N., isto é, pela derrubada do rovêrno dos grandesfazendeiros e Rrand*.a capitalistas, em cada localidade e em todoo paia. e por um governo democrático popuitr que entregue aoatrabalhadores do campo as tem» e os instrumentos agrícolasdos latifundiários e defenda aen direito a um regime de trabalh*livre e humano.

FUNDADA UMA
SOCIEDADE CAMPONESA

No município de Socotó, eo-
tade de Bahia, foi fundada a
Sociedade dos Camponesfs da
Fazenda pastorcador. Trinta
camponeses participaram do
ato de fundação da entidade,
qne terá o objetivo de defen-
der os seus direitos e reivindl-
cações.

GIGANTESCA PASSEATA
DE CAMPONESES FAMIN-

TOS EM CR ATEUS

Cex.tenas de campoiiesee fa-
mintos desfilaram pelas ruaa
da cidade de Cratéus. no Cea-
rá. «odgindo das autoridades
locais comida e trabalho. A
poP.ua está protegendo os cur-
rais dos latifundiários e os
abarrotados armazéns dos tu-
barões O delegado e c preíei-
to de Cratéus. apavorados eom
essa poderosa manifcstaç&o
contra a fome. tele, .rafaram ao
governador Raul Barbosa, pe-
dindo soldr.dos e metralhado-
ras para massacrar os retiran-
tes A população de CraWua
saiu também às ruas. solidart-
rand->-se com os camponeses,
que forçaram os comerciantes
a fazer urna distribuição de
gêneros alimentícios

ÁCAPAÚ E PENTECOSTWB
• INVADIDAS PELOS

RETIRANTES

Dezenas de retirantes tnva-
d;r3m a cidade de Àcaraü, no
Ceará, exigindo das autorida-
des locais comida e trabalho.

O município de Pentecoste*
está sendi invadido também
por centenas de camponeses
acossados pela seca, A procura
de comida e trabalho. Febre,
gripe e toda sorte de doenças
dizimam os sub-nutrídos cam
poneses que trabalham no aç»:
de que [ali está sendo construi»
dó. ( Aumentou, . considerável-
mente nas últimas aemanaaa
índice de xiortalidado. b^Jla»*

. til, .em; Peptecostai

AM8ALTADO UM TREM DM
MANTIMENT08

Centenas de camponeses fa.
mi.itos. Vítimas da seca, as«
saltai am um trem da Estrada
de Ferro Sobral, no município
de J a Cairá, apoderando-se doa
gôneros.

DESMASCARADAS PELOS
CAMPONESES A COMISSÃO

DP TERRAS

O jornal «O Momento, de
Londrina, publica em seu pri»
me_ro número uma reporta-
gera. em fc.-raa de diálogo,
narrando o desmascaramento
da Corriissão de Terras, por
partt dos resistentes de Pore-
ca:u. icr.tío â trente o jovem
posseante Carvalho, filho de
Francisco Bernardo, o campo-
n*s assassinado pela policia a
mando de bandidos Lupion •
Lunardelli.

A uonuss&o de Terras foi
nomeada pelo governador Ben-
to i/unhei. para dar execu-
çi.n ao decreto de 13 de maio,,
relativo a «regularização» das
posses a.cs municípios de Po-
re-ítCd, Jaguapitá e Araponga,

Seus componentes estiveram
em Porecatu, onde nada de ,
prático resolveram, ficando pa-
tentes seus 

'objetiv.s de lan-
çar a divisão entre os possean-
tes e assim preparar novas
ofensivas terroristas eua favo»
dos grileiros.
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RÊS)
Carne exportada pa ra a guerra,

Em caixa e com rótulo de fruta

CONSTRÓI PARA A LIGHT »
A PREFEITURA DE PELOTAS

# 
¦

Àurtwníod o racionamento do Iui e (àrth aa Pululai. Con*
forme avlfo \> «'<:>• -«du ua ««adia» tot-st, a Ugbl ft l*..«. r imjtó«
¦*vt.n» radonameqto que vai atSugir - «pu»*** t6daa na alUida*
d«<i, dPÍ«ando un pòquçfloa imlustriaia nem (façu (,., frandea•f» «*»»** «*r*|»riM, come tt \m\o, « Fábiieo de papel, de iefido», d* óiiul <J« iv.u.i!. aa ruus 0 bnirrori sem iui, deixam!»a«*iit trabalha, e, portanto, sem salário* rentenaa o centenas detríiballuiilurt**. Minute da «Huaçâo que perdura, a Light ata
qu* aua turbina Stai tem quu aer • \landa.

vw fui prsoo por vendei m•-Tribuna- e a «Voa Operário» noa «Frigo
glticoe Naclonolt.. rui ameace d-, de morte
pelo Inspetor Lourindo, conhecido tnhita*
dor de trabothadorea na Central do poli-
cia. desde 1930. E' tacil compreendermos
que eitâo aendo postas em prática as to-
soluções da Conferência guerreira de Was*
hin-j:ja. assinoda polo traidor do Btai.il
João Neves. Agora o frigorífico criou uma
delegada do polida defronto ao poriâo e
o tal Laurindo foi nomeado Delcqado. Do*
aeneadeou o terror policiai Os lídoro* do
P.T.B. sáo todos uns carrascos dos trabalha*
dores o elementot ligados á polida: JOiiO
VIEIRA atua estadualmento. é ura espião
do F.B.I.? OSCAR, capitai da Sc?."*» do Ma-
«onça, d um alemão nazista; SO.-.í..:.; é um
capotai da Soçâo de Craxoiros; MANOEL
da Seção do Matança é um «puxa saco»í
EMÍLIO PROCASO, da usina, foi presideate
do Sindicato dois anos e 6 um polego do
Ministério do Trabalho ligado á policia di
Oorneles; EGINIO GUEDES, malambreiro.
presidente do núcleo n. 3 do P.T.B.. é. de
(ato. inimigo doa trabalhadores; FRANCIS-
CO DE PAULA CAMARGO foi um fura greveem 1946, boje atua no bairro Niterói como
verdadeiro lacaio doe gringos; ADROALDO
FIALHO quer passar pot bom moço. tra
bolha no escritório geral da firma, é um
íebo eom pele de cordeiro, faz toda espade

de trampoUnagena nos carteiras piolinio-
Mil dos trabalhadores o é outro espião de
r.B.t.

Não | atoa que oa gringos montam
ea*a malta de esplóes. O regime que Impe*
ra aos fngorificoa o terdvcl Oa salários
dos adultos o do 3 crurdtos por hora paro
oa homens o 1.50 crureiro» para ca mulhe*
rei. As condicôa» de trabalho sâo ..c 1. mosj
na Seção de Matança trabalhu*30 dentro
dágua, até a cintura Na Se;ão do Graxoi*
ros. dentro dágua quento e fria S5o cen*
tenas de trubcihadores que se cousomom
nci.se trabalho.

O maior crime des proprietário1» dos
frigoríficos è a exportação do como para a
guerra. A cerne sai elendcsünamonía. lato
é. em caixas e com rStulo do fruta. O trigo*
riflco possui um açougue para vend?r car-
ne mais barata para os trabslhnderes, mas
são os granfines e os h.barõos de Porto
Alegre que vão de ante movei e levam a
carne toda O quo sobra para os operários
6 «pescoço» e «gauüou. vend.di a 4,50.

Mesmo nessas eondi-ôos tiiflcois, con-
tinuarel a vender os (ornais da «imprensa
popular**, que diz m a verdado ae povo. Ven-
derei porque não temo os arrebanhes da
reação, porque sou um soldado de Prestas.

ROM «O LEAL PACHECO
(Porto Alegre — R. G. do Su'.)

MONSTRUOSOS OS CONTRATOS
NA FAZENDA N. S. DE FÁTIMA

^Na Fazenda Nossa Senho»
ra de ratima, situada em Ta-
quaruana, no Município de
íUmcirína, dc propriedade do
«tatuira> Aires Rodrigues dos
Santos, é proibido ficar doen-
Se, pois o colono que fica do-
*nte por muito é despedido
sem indenizaç&o.

Além dõsse procedimento
que bem revela a que grau de
brutalidade chegou a explora-
çâo dos camponeses pelos cta-
luiras», outras cláusulas con-
íratuais constituem outros
tantos capítulos de exploração
odiosa. Conforme dados colhL
dos na caderneta n. 12, do co-
lono Joaquim Sebastião, cons-
iata.se o teor escravagista
dos contratos daquela fazenda,
cujas cláusulas sio as seguia-
lea: .

I — caso o eotoao fique at»-
*ado de doença prolongada,aerá despedMo, aam Indeniza**
«60;

H — a aponha ào aaeo de«afê, colhido no pano, é paga* razão de 10 e 8 cruzeiros,
quando o café é derrlçado;

Ul — o colono é obrigado aconservar a estrada, até a es-*ftÇ&o de estrada de ferra, sen-00 preciso, e eam remunera**
«ao;

IV — é obrigado a trabalhar
dias de serviço, sem remune-ração, caso a fazenda julgueos serviços de urgônda ou emcasos de calamidade;

— o colono receberá 500cruzeiros pelo trato de mil pésde caré, 12 cruzeiros por dia
por serviços prestados à fazen.da e nâo pode fazer festa semautorização do administrador;

VI — ô proibido beber ca-Maça, sob pena de multa;
vu — o coiono nao podesair da fazenda, mesmo emcaso de doença, sem autoriza-

çfio do administrador.
Fará derrubai esse estadodo coisas, e olhando o exem.

pio dos bravos camponeses deForecatü, os colonos dessa fa-senaa, bem com os de outras,como-Santa Brartca. do Turco,80 Dr. Rui, # ae organizaram

em sua união de Camponeses,
através da qual vão pleiteiaras seguintes reivindicações: a)— Salário de 50 cruzeiros porsaca dc café colhido; b) —
FÈr-nis, c)—8 horas de tra-balho: á) __ 2 500 cruzeiros

peio trato de cada mil pés de
cate.

Somente unidos, poderão os
colonos derotar os tatuiras e
conseguir a vitoria de sua3
Justas reivindicações.

(LONDRINA — S. Paulo)

LUTAM PARA ESTUDAR
OS JOVENS DE NILÓPOLIS '

No Colégio Abdúlio de Almeida, que funciona de dia, foi
fundado o Ginásio Salgado Filho, que se destinava aos cursos
noturnos; segundo a orientação da «Campanha do (íinasiano
Pobre». Depois de algum tempo, os professores se canraram
da demagogia que estavam fazendo e apenas um continuou dois
cursos para 65 alunos.

No dia 15 de maio, os alunos receberam a notícia de que os
cursos não continuariam. Mas os jovens não desanimaram. Sa-bem que c preciso lutar para conseguir suas reivindicações eformaram uma comissão para procurar a diretoria do Ginásio,
que nada fez. Foram os jovens, a seguir, ao Prefeito e essetambem tirou o corpo fora. Foram à Câmara Municipal ondeum vereador que era da diretoria do Ginásio prometeu atende-Ins e organizou uma reunião entre os estudantes e os diretores.

, re,sultado dessa reunião foi conseguida a reabertura dasaulas 3 dias por semana e os estudantes vitoriosos ficaram sen-tindo o que significa a organização para resolver seus proble-mas imediatos. Agora os estudantes não só devem ficar alertapara nao perder o que conquistaram, como devem lutar paraconseguir que as aulas sejam ministradas todos os dias,
Antônio Luiz

CNilópolis — E. do Rio)
. *»•

ALDO RIPASSARTI
TRANSFERIDO DE PRISÃO

Aido Ripassarti, cx-pracinha.- da FEB, antigo Presidente da
Associação dos Ex-Combaten-
tes de Santos, foi preso, há 2
anos e condenado a cinco anos
de prisão por se haver mani*
festado publicamente em de-
fesa' do petróleo nacional.

Ripassarti cumpria pena na
Cadeia Publica de Santos, masos seus algozes o transferiram
para a Penitenciaria de SãoPaulo, onde o regime carcera-rio observa os modelos fascis.tas. Ao chegar ali, o preso ésubmetido a um periodo de
prova de 30 dias em que passa1 rigorosamente incomunicável,
sem direito de' receber sequer! cartas,* revistas e jornais.4 Atransferencia'de Aido: Ripas.

,t sarti representa, assim, mais
um capitulo da perseguição W- .vida contra Ôsàe patriota peio

imperialismo e a reação emnossa terra.
Enquanto Aido Ripassarti émantido preso e transferido decadeia e Getuiio nega-se aatender os pedidos de indulto

que para êle foram feitos, in-clusive nor dezenas de ex-com-
panheíros seus da campanha
da italia, assinou decreto de-volvendo à liberdade os dois.criminosos que desonraram afarda que vestiam cometendo
bárbaros crimes, o estupro e oassassinio na terra estrangei-ra para onde tinham ido a fimde lutar pela liberdade.

A solidariedade a Aido RI-
passarti „éos mais enérgicos
protestos de noso povo devemser a resposta Imediata 1 t..-\oclanioroMs medidas de^pérse--
ffuiÇSo a patriotas e partida,rios da pazi como o ex-Dracinhasantista. . *«*«*»

A alegação, como titntaa ou*
trtM Mui |**iü 'H |i. ; 1 impe-
niilista, e m.-.iMi.o 1 Por quesomente «B^r» revinnr tt tur*
bina? Un objclivoa da L,ight *
Puivcr ¦ -i" outros, ItatMiinando
a lur, ¦ i. nâo perde nada. Ao
contrario, aumeuta os aeua lu-
croí», porque, pela taxa ndul-
ma, ela tem garantia de ser
r»av% ««mura nfto forneça lua.

mé*rw-},~:W,: -^r
"iÉ\ii //'/'

^*n*

A USJNA MIRANDA
É UM CAMPO DE
CONCENTRAÇÃO

AS. S, Agrícola e Indus.
trial Usina Miranda é dirigi-
da pelos doutores Bcnan, Pu-
pa e francinco, Iodos ppresso.res aos trabalhadores'. Passa
pela Usina uma pequena ferro-
via que atravessa os canaviais
o vai atè Presidente Alves,
onde encontra a Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil. A.
Usina tem 10 seções de colo-
nos e camaradas, sendo 7 de
plantação dc cana, cuja quo-ta e de 120 mil sacas de 60
quilos o a maioria dos traba-
Ihatíqres ganha 2,40 por hora-

o pagamento é sempre tei-
to com grande atraso e por
çieio de vales. Assim, mesmu,
para recebei o vaie o campo-
nes precisa ser fichado. Sem
a tiena, nem vales, nem com-
pras no «barracão». (Quanto âs
dividas, estas nunca terminam
para os camponeses e files não
possuem meio algum de con.
troiar o que devem.

O contrato diz que ninguém
pôde andar armado, mas a fa-
zenda tem policiais internos
taraados, nos portões, e nos
canaviais há uma guarita de
mil em mil metros com homens
armados nissas guaritas têm
de 10 a 20 metros de altura e
os jagunços, de binóculo, lá de
cima, controlam toda a fazen-
da, que é de fato um campo de
concentração.

Não há água perto daa ca.
sas dos colonos e estes são
obrigados a andar muito paraa encontrar.

ü horário é das 5,30 ás 18
horas.

JOAQUIM DA ROCHA
fRfltmí - S. fauloj

Acomete maamo qua, duma.
te o rucioimtiitwto, os ronsu-
iiiiu.it.. estáo pagando mais..
Aa contos da tua tuibirnm.
in«jsí|iiit*«veíineiito. a emprô«.t
«¦•-I ¦••...•. » 1 náo eata malM emcondições de fornecer lux e
for^s pnru ua necessidades nu-
nunos do consumidor públicoou privado, industrial, ou co
mcrciai. suas máquinas «ão
as mesiims de muitos unoa. A
poderosa emprean nada fe.-
para molliornr ou sequer com-
pí»r *»!«* maquinns geradora»ou quaisquo.- outras O quo ela
tn% 0 exigir mais trabalho dou«eu» empregados, que perco*bem aalArioa de fome. Mas,
com o rnrionamento mais se
vero a u.gh» pretende impor
condições noa r.o vemos do Mu*
nicipio ou do listado quo sem*
pre lhe silo subservientes. A
empresa estrangeira, com to-
dos os seus maneios, conseguiu
que o govõrho do testado, gas-tuido oinheiro do povo, gas.tando dinheiro com quo podiaaumentar os salários o cdiflcar
obras dc utlüdnde, construa
uma uKiiia ue tcmaeçé_i$ia de
mil quiluótes dc força para.depois, tornecor, pelo custo,
energia ã Light * Power. que.
por sua vez, distribuirá aos
consumidores, cobrando qua-tro ou cinco vezes mais! Esto.
a solução que os governos Du-
vaIJDornele.s-Vargas encontra-
ram para, em prejuízo do pov
de Pelotas, aumentar, ainda
mais. os lucros da empresa im-
penailsCa. São governos que.
mostram servir ao imperialis-
mo e nao ao povo!

PELOTAS - (R. G. do Sul)

TESTEMUNHO DE
CARINHO A LUIZ
CARLOS PRESTES

)
*• -**

Os presentes dos ope- i
rários e camponeses]
brasileiros para Luiz j, Carlos Prestes traduzem 1

; o carinho de nosso po-1
vo pelo seu íider tnaxi- jmo que dedica todos os \
minutos, sem *' "aleci-
mentos, à causa da paz
e da independência na-1 cional.

Recentemente os tra
balhadores do Ceará en
viaram a Prestas, para,
«o coração do co-*;nen-,
te» uma bela rede de
fibra, produto tipice

, daquele Estado.
Ia __. _^ _,. a __. _!¦

ROUBOU O COLONO E
DEPREDOU A CASA

Na fazenda S. João de Inhema, de propriedade do latífun-
diário José Álvaro Pereira Leite, em Garça, Estado de S, Pau-
lo, é enorme a exploração dos trabalhadores.

Adenuncio Celestino, colono, foi contratado até o fim da
«ruacão» e preparo da terra para a colheita. Ao terminar seu
trabalho, quando ajustou as contas com o administrador José
Neves, êste informou-lhe que devia à fazenda 3.000 cruzeiros.
O colono responder, que a administração só lhe tinha adiantado
o milho, no valor de 800 cruzeiros, e protestou contra a expio-
ração. No dia seguinte, o administrador, acompanhado de 3 ca-
pangas, foi h casa do colono Celestino e arrancou-lhe o rádio e
levou sua égua para o pasto da fazenda, além de depredar aua
casa, quebrando móveis, objetos e vidros de remédio de sua so-
grs.

Celestino, indignado, veio até Garça para dar parte ao De-
legado de Pojícia. Êste anotou sua! parte, maa ninguém acredi-
ta que faça qualquer coisa contra õ «ta*uírat. Desse -modo, Ce-
le^tino aprenderá a acreditar somehte nai forço da união e'
gániaação dos componesea, >tv""íií; w^

.«.¦•: 4 _,, ;"¦¦' Mário Soares Abreu

(Garcia — 3. Paulo}

e*-
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PARTICIPAR DE
QUALQUER LUTA.
A NOSSA TAREFA

Nflo poucaa vezea nueedi
que lio decorrer do uma eam
panha, digamos, por ox^tn*
pio, nn luta por aumento de
snlArloa, nos vemos lso|.iiiu§
da ra a a 8.0, E por ;iuo
isso sucedo?. Isto só
se dá em face dn nà*mr rio.
xihilidado diante de ec«ai
altuaçOos quo so nos apre.
scntnm nn processo dn lu*
tn. W o sectarismo nernitfo.
so *'-) qunl nlndn nAo nns ||*
vrnmos c que nos Impede «ia
participar do todn8 ns lutna
Neste raso temos o *xemn!n
concreto dos eomorr-Y.rlns O
pelego Nelson Mota convo-
cou a classe para uma as*
svmblóin a fim de discutir
o problema de numento de
salArlo. Purtlefnamos. como
de vpzes nnleriores, oa con-
voeaçíio dn n«5semblMa nri.
rntando a massa no Sentido
do nílo «topnn» o dissídio*'™,
letivo, cie votar a negocia*»
Cão direta com os patrõc*?,
através de comissões rie 1.
lArio organizadas com I -*
nas emor^sas, Na assembléia
no entretanto, desorganiza*
dosei no fomos, faltou-nos ar«
gumentaHio convincente, o
que possibilitou ao pelegp-nr*
rn«:tar a massa nara o dis*
slriio colptivo. iso1nnfl<»-"os
dela. Nesta sltuarilo n"o to*
mos suficiontemente flovi-
vois a ponto dp sem r?nnn-
ciar A nossa oniniüo. aderir
ao (li.ssffiio. rprnnnnísinnflo,
na próorin assemb'Aia i
anoio da classp. e com Me
ex^irmos um lunar na dl.
recuo da lufa e tamhém a
fnrma'*"o dp pomi.fif-oí- He
anoio nns emorôsàs, modifi.
cando, desta forma, a irlon*
taeão patronal oue o nelô^o
ripu * ramnnntia. VnMí sa-
bemos do caráter reformista
do dis<;frlio. n T-5m. com A'e
temos tnwA 6m condiírV "• r'e
lovarrns ft massi a lutas
viTorosas p conseonoritos.
Tudo donendo anexas da nos-
sa nartlclpaçrio efetiva no«
dificandn o curso da cam*
panha 3 n3o abpndnnanrio
a masía h sua pr-forla í *r-
to. como flz<**nos. N'e«tp sen*
tido pudemos argumentar
com a oamnanha »ior -'¦u-
mpnto de salários dos oen*
rltárlos levada a oi?\t^ riu*
rante 2 anos. Particlnanrio
do dissídio eolp*ivo. tlvomos
onortunldadp dp levar a
pfpito momorável mobiliza*
ção de massas. A nossa nar-
ticinaçáo efptiva nos llfrou
profundamente h classe. Pas
grandes assembléias passa-
mos às passeatas, e nnste<
riormente as nospas pala-
vras ás orderh de greve para
assistir ao Julgamento do
dissídio, om qualaupr ins*
tância da Justiça do Traba*,
lho. eram apoiadas pela'.
classp. Nesta campanha, fi-j
cou patente o esnírito de,
classe da Justiça do Traba*
lho, sobre a qual. ainda exis*
tia muita ilusão. No proees-
so da luta o sindicato, de
400 sócios passou para 4500.
E* claro que erros inúmeros
foram cometidos,, mui tes. in-
clusive, graves, o que per*
mitiu à reação golpear se-
riamente b movimento. Mas
as experiências positivas de*
vem ser aproveitadas. Par*
tlcipemos do dissídio não
permitindo aos pelegos des.
viarem a clasèe da luta: rea**
firmando sêrÀprè. i q caráter

.reformista,do dissHÍò, o es«
pWto de" classp da Juctiçaí
Trabalhista, e, enfim, a de»
magogia de Vargas.

%»tO GUANABARA
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fendamos a liberdade... Deve ser intensificado o trabalho
Em torno do Concurso para Rainha{Çt-u+mU 

êê tf PM-/

, mi e iwUwmt ea \m\moomwo ào W« setar éo mm» im*
"*L-ittuitko a Preaioa é a perseiekie * lata sagrada * ss

AtttM* AemoerUkêo de tedos — nue me o-Atm à aisrcha ém

slrs o t****** • • ***** *& Grlé,k v«r«M WW* —*

, aHra« hW"**1

* „,dn.» dr priOa prereallra eoalra Prestes e sena compa-

_*(.» *. drrt. ws** nais uma Inútil tentativa de Intimidar es

¦trutas « drmorrstaa • tentar refrear a luta das grsndea wss.
' 

r rtriht»r.*(i asIlHea. pela pas e em defess de neaao petróleo

|JJy rfqiwfM minerais, lata eeea de qae é Pre«le* o grande
\tt *,*tIonal.

I^i.r prla liberdade de Freetee, por Isee. * Inter em deíesa

liberdade dr rMi t pela lnd*pend*nda do povo brasileiro. *

ur contra * gurrra e e envie de noasr luventnde para a Co*

ifo. Um* Krar.de rsmpanba de protesto* deve ser de«eneadeads

defeta d' Prestes » seas companheiros. Pare Isso devem ser

fedor cm lodo o pais amplos Cnmltt* de Defess ds Liberdade

|'rc«li"*. corrcapendendo ae estrsordlaárlo carinho e admire-

feio que lem pe'o Cs veleira ds Eaperanea todo o no«*e povo. Mo*

dtizrnioH. pois, e orgnnlsemos aa ma*»a* em defess ds Hherds-

,. da vida do* lideres que nio poupem nem a vWa nem os sa-

iíieliMi em defess des interesne* du povo e, por i**o. sito perue-

uido» pele» esnlbele knpevieH*tan lenqnee e pele matilha de

toKo-Joâo Neves.

Defender Preste* e eeas companheiro» até levsr « derrota

tolio e su. camarilha servil aee americenee *, sobretudo, lu-

ir pela pai, contra na reeolu<4e« da Conferência de Washington

pelo progrsms da Frente Democrática de Libertação Nacional,

capas «de dar a aeoee peve e pragreeee e n dem*crerie que
lo o* *R*eios de tado*.

i m
O concurso para Reintui da

VUfc OPEItARU é uma ini-
«ativa que ainda nào ntere-
ceu. por parte dos emi. t»
ikite senumario. toda a aten-
th» que a éle deve ser dcdl-
cada.

« 5, Á^L\
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O bairro de Santu Antônio, em
Vifdrio. lançou Joacfa da Con.
eeição como sua candidata ao

titulo de Rainha

O concurso precisa ser vis-
to e compreendido como uma
iniciativa que está ligada à
campanha de ajuda sos Jornais
ds Imprense popular, alvo dor

luta em defesa da Paz deve...
(Conclusão da 1.* P*g.)

Mas tudo isso é muito pou-
co ainda. A campanha por um
Pacto de Pas, diretamente li-
fada & lute pels organização
los partidários ds paz, preci-
ia •*!' desenvolver muito msis
rapidamente do qne os prepa-
rr.!i-os dc p-verra que se rea*
lir.am em nossa própria pá-
tría. Quando um representsn-
te t?o qualificado dae classes
dominantes d« ati»-' t»**>wêr-
no. como o prefeito de São Pau-
lo. o magnata Arruda Pereira,
icclara, de regresso dos Estados
Unidos, que squele psis esomen-
tn emprestará dinheiro so Brs-
iil . se houver s psrtieips-
ção dc* nosso pais ne guerra,
como n envio de alimentos,
HOMENS e minérios estrsté-
gico,s» e quando toda a im-

prensr anuncia a concessão de
um novo empréstimo ianque so
go-êrno de Vargas, não pode-
mos vacilar. Nã' podemos lu-
!.*"• ntrora. pela oaz. com o mes-

mo ritir. i de ante». Trata-se,
imediatamente, de impedir es-

te criminoso «fornecimento
de homens», de nossos filhos
e irmãos, às hienas de Wall
Street para - guerra na Co-
r i ou em queiouer ou' lu-
gsr. Trata-se de defender noa-
sas riquesss minerais, como
o petróleo, o minério d fer-
ro, c manganês, as areias mo-
nazitieaa, etc que estão sen-
do entregues à maquine dc
guerra dos trustes. Trata-se
da vida de nosso povo. ds li-
berdsde e independência ne-
cional..

Então, urge esclarecer n
todos, a todos se dirigir e con-
clamar à luta e à ação em de-
fesa da par. E podemof e de-
vemos fazê-lo. som perda de
um limito levando de casa
em casa, de fábrica cm fáh-i-
ea, de fazenda em fazenda, de
organização em organização
de massar o Apelo Jo C- •-
lho Mundial da Paz para de-

Respondem à demagogia

batê-lo a.. ..lamente, para con-
quistar para o mesmo a ade-
são de milhões de brasileiros*.
Discutir-" indHdualir te
Apelo ou em assembléias po*
pulares que se devem organi-
sar por toda a psrte há to-
das as condições psrs levan-
tarmos com amplitude, mss
com segurança e firmeza to-
doa os problet con
da iuts em defess da paz:
desde a luta contra as Reso-
bicões ds Conferência de Was-
hin.eton até a luta contra a cs-
réstia da vida c a política de
guerra. Tornando claros estes
problemas incorporemos de
maneira efetiva ao movimen-
to ds paz. através da organi-
sação de milhares de conselhos
de paz. a força de milhões de
brasileiros que fremem de in-
dignarão e de revolta ante a
sombria perspectiva das lágri-
mas. da luta e da miséria crês-
cente em seus lares, ante a
perspectiva do envio de seus en-
tes lueridos pars s morte in-
glória na guerra imperialista,
na Coréia ou em qualquer ou-
tra parte.

medidas repressivas «toe inecm-
diArio* tle guerra e da reação
intenta que tudo fasem con.
tra o» jornais independente» v
que lutam i»-i» pas O con*
curso e, aaririi, uma das ma.
neirns praticas, seesalveis e
amplas mra hk-\. n iate orgAo
novo «et ore* sasoelrtcAes,
•M-MHimv iodo* aquele* cepa*
ses ie, uurn-niMiitti" ne por «asa
iniciativa, njudnrem de forma
concreta a manutençfto do*
Jornal* democrata*

A atitude adotada, por ea*
emplo. pelo» amigos ds VOZ
OPERARIA no E Santo, que
compreenderam a real *lg-
nlfiencAo do oneurao e a Áa sa
laçaram com o maior entnalaa-
mo O* fruto* •*" «eu trnViDw)
e*tAo nn Axltn nue o concurso
V*.*n nhl^nrln >•>>*• •/»!<» F.;lrirln

Nossa iniciativa, entretanto,
nAo *c (le*tlne a ficar comn
e*tA K n"nre o* aml«»n* da
V07 O^FRARIA nn nirtr*to
Kortí»H»l - no* F*t«rtn* t*m
um» nova onnrtnniíS*** nsm
levar adinn^e o concm-«o com
O antttewmin rln n^r. »1#* n*cA*.
sita r#>—» ir a rom oti «e anro-
xl»*,n''> Ho ¦»n<»«»~»,f*»ne*>to o*
cnnci^^o* n."»». i,**lnhw ?**>»
JOrr"»«i iin« P,»,A/lr>«i Vr-nm

<N,nnitrcnc II*'****** 1)1*1(1 POfl-

cln^o vitoriosa A atividade
flri^nvoi-in no* *!-e»"*o*. *ua.e
exnertencln* »tc 1exrom. por
ls*n. «:«r a*ir^,"','tfl-la.,« nara *
anIlcnrAc nrnMcs em nn?so
Concurso Chamamos cm par-
ticuiar a atenoAo dos agentes
da VOZ OrwRARIA Carta
agente da VOZ tem um com-
promisso com o concurso S^rá
principalmente A base do seu
trabalho de mobilIzacAo e or-
ganlzaçfto qne obteremos o íxl.
to a'rofitado

NA FRENTE.
PARANÁ E
ESPIRITO SANTO

A Cotiti»*áo ds eiuinuuiii.
dt; Ajuda s VOZ OPEHMUA
ú) faiapirito Banio. )a recolhe»
S matrr Cri 1 500.00

Kec^ntemenle, a ComiMAi
do r»arana remeteu mais Cri
1 OUO.UO. perfaz«n<Io 40*% de
¦ua <•«'tu

lJarana a l-^pinto Santo sAo
oh dot* KnIímIo* que *e encon
Iram a tr«?nte d* campanha
No momunto em que os impe*
nalMta* e s reacAo interna In.
vestem contra i imprensa de-
mocratica e progressisia, au.
mentn a importanci* dn tarefa
de apidn SOmente com uma
elevada compreensão tràdusU
da em fato* concretos Isto *.
na coiütn «le 'undo* nAde s
impri-nü» «ia fmne oneraria e
do povo superar os obstáculos
que lhe *ür t^no*!.*** rtl*ria-
mente

Ao meamo t *m|xi qu»» aoon-
tamos o exemulo lo* amigos
dn VOZ O^RAltJA *e Curl*
tlba e dc Viária "ncj-reccmos
a neceí.,*l'4r!'ie '+ s-r Intenstfl?
cado o »rr'ba*ho de ajuda A
única Im^rcnra "'ir defende o*

TRANS^FPJDA
A ACAO

A Sucursal dc Sào Paule
comunica q:u* a Ação Entre

Amifíop da n&quiná PPAFT
que deveria correr no dia 9 df
Junho toi trnturfértd* nara 4 dr
agosto nrAxi*^o

Os afetes portadores dc
talões lever* nnressar o recn
lhimcnto d Sucurral de SA"
Pamn fl- ,ro" o"t-t»arta

mim \s
e BBTAIViH l«VIOOI*

O seeiçifertii m H*i«do nor-
ie*amen<*»no, iM-m AcheM>n,

i¦ -lanut qur m K*»*nn-* Cnt*
dos «eatAc dtspo toa s recor*
rer a torça» .mm tmit*-•» oue
a sihe de *,"*«rnt. *»er.
tada l*siv.*»n ^"wmeMi nar*
te mretran' fio «ereitAn. *to
China, e o uiumr- 'c.tutr dc u«
lerr Chmng ia rt eM jue ab
*e mantém snmntc ,ieio* «i*
nhOe* dn« navio *• t • «"mii
Nn-ii m.r*m-*r-.-*-'

» URUGUAI

tíoi* mil eslivt.dore* do por-
to de Montí»vio*st lerirraram-
se em grevr de nro»esto con-
tra as decl •*»•* dü Conferência
do» Chanceler^» •"-••••"•d* em
vvn•n,,, ***•.-

é GUA*f" *.«
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deis mn »»s* :< ^»»«"* d»« «"Sua-
lemala toiair; >rit<»nostM» io
ttm dc d9S3;.u >.' r, ücum y,nt-
ve decretada pela conq l^n Io
pagamento dos salaric- atra-
wloa O governo viu e for.
ça Jo a atender As stiar rdívjn-
dicaefte» ordenando fbssêm
f»ttoe oe pagamTtne.

Desmascaramenío fie...
(Conclusão da pág. 8)

uma cilada .para chacinar os
grevistas.
O FECHAMENTO DA A.T.B.

Finalmente, desesperado
com o fracasso de suas ma*
nobras para torpedear a gre-
ve. que terminou com a vi*
tória dos trabalhadores. -

govêrní de Getúlio desc&rre-
gou o seu ódio patrop I con*
tra a Asr^cia-lo dos Traba-
•: - 'ores de Barretos, o-e oi
suspensa p^t deere*o do Ml*
nistórto do Trabalho por seis
meses. r '^entep da A.T.B.
foram n^oene o torturados.

(Conclusão ds l.» pág.)
taram mais intensamente
depois da guerra na Coréia,
quando os produtos de ex-
portaçâo, especialmente • os
minérios sofreram uma gran-
de alta nos mercados dos
paises que se preparam para
a cuerra.

Assim nnnuanto se acumu-
Ia a miséria das grandes
massas, acumula-se. de ou*
tro lado. a riqueza em nulos
de um nimbado de grandes
fazendeiros e capitalistas.
O CAMtiTOO DAS MASSAS

Este processo se agrava
com a maior submissão de
Ge*úlio ao Imperialismo ian*
que e o awleramento da po*lítica de guerra no pais. Por
Isso mosmo é que nenhumaIsso mesmo
demagogia deste governo

feudal-burgués impedirá o
crescimento das lutas popu-
lares, principalmente se os
elementos de vanguarda
souberem desmascará-la di*
ante das massas, à base dos
fatos concretos e das pró*
prias lutas desencadeadas.

As greves e manifestações
que est5o surgindo é uma
prova disso. E para que es-
tas lutas possam resultar
mais conseqüentes bas^a que
se mostre às massas onde se
encontram as causas da mi-
séria em que vivem e o ca*
minho que as levará até a
conquista de pão. paz e li-
bcrdaue: o caminho da or^a*
nização e da ação pela rea-
lização do Programa ria
Frente Democrática de Li-
bertação Nacional.

«OS PRINCÍPIOS COMUNISTAS TOMADOS EM SEU

ASPE'CTO MAIS SENSÍVEIS. SAO O? reiNtiPIOS ]
DE UM HOMEM ALTAMENTE INSTRUÍDO. HONRA

DO E DE VANGUARDA»; - KALININ

LEIA OS CLÁSSICOS DO MARXISMO;

STÁLIN -.V

V

V

STÁLIN

STÁLIN

CmNêua
a5m
yUjkmta. -s* -^--'-jmkw

J.V. STÁLIN
LENIN

LENIN .*
LENIN
LENIN e STAL1N
ENGELS
MARX, ENGELS LENIN

MARX, ENGELS, LENIN

MARX, ENGELS, LENIN

Aniversário da Revolução So-
cialista 2.00
História do P.C. (b) da
URSS 10.00
Sobre o materialismo dialético
e o materialismo histórico (em
castelhano) . 5*00
O Partido l*°°
Marx e o Marxismo (em cas-
telhano) 1°*00
O Estado e a Revolução 10.00
Que fazer? 2-°$
Lênin. Stálin e a Paz 5.00
Pincfpios do Comunismo 1.00

Trechos Escolhidos sohre
Literatura e Arte 20.00
Thechos Escolhidos sohre
Econ. Política 20.00
Thechos Escolhidos sobre

Filosofia 20.00 j
TODOS ESSES LIVROS ESTÃO A' VENDA NA

EDITORIAL VITORIA S.A.

Rua do Carmo, 6, 13 and., S| 1.306 — Tei.
22-1613
Atende-se pelo telefone ou pelo reembolso,
postal' 
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Com todo? °stes atos dp
violência <*o*itra os trabalha
dores, a n",'1cca cp epolarccp'
bastante1 ?óhre o carátor d*-1
governo dp r5«»i'!lio ronsta
tando oup.se pneontra dlan
te de um orno de * y?-
rõos» tfio víoT^o^nr-nip con-
tra os tT3Niiiiir'<-i»,nc oomo o
foi *, H'1-nr5"*-! ir n><tra
---.- ac—«-ro Mp^ATTVC

p^fpi; fornr.1 r>C «r.todP* l.^
fln,<: nr>ci**'-r><= da prevê t\f>,

Barrp^os FVidr>ntr>r""nte p1*"
anrpsf-^t"" ^mW™ p'0"'
rons H^sindndps como foi
por p-n^nlo » fa'ta df w~

coh_áctd rnais p«+rpitn d?
ATR com a m'a>?r«_ qrpvls-
ta Sp bem due a A TB man
ttvesep íírri^õrc com alo:ur"'
m^-^broc di rr,—:""r^ dn
Crovp p tivesse a^ntada a
sua orientado, n*" ftcou
|,^..~ o1»"! o cn'i óappl dlrl*
jrentp d'"ntp d?i massa T.«do
poro"? a nrô^ria Comisctio
dp Gre"'- l^vivin a orlpnta-
ran ^^ r.TB. is massa nAo
através d" nrónrla organiza-
e?io p pm seu nomp mas
através dp assembléia'? eon-
vocadas nara a sédp do S»n-
dVato Por isso a massa nSo
pAd^ serrir multo bom o o^e
r^nrocer tou a siJsnensSq ^a
AT.B. pel" governo dP Ge*
túlio e nSo rpaqiu pronta-

O 8.° Aniversário . . .
lismo. A data da destruição
de Lidice, data da luta dos
povos por sua independência
e pela democracia, é assim
um"dia de luta pela pre*
servr.cão da paz mundial, a
fim de que os incendjários
de guerra americanos nSo
reproduzam em outros pai-
ses, como já o fazem na Co-
réia, o terrível espetac ¦• > -a

que a heróica Lidice foi ce-
nárlo. •

• BOLÍVIA

Oe La Faz, informr. se ufi-
cialmente que o Vaticano re-
conheceu a Junta Mililat quo
implantou a ditadura aa Boli-
via, através d. um po*.of de
K3tado. per n~dem do Depar-
farrin«tn Ho p-*">»o «TT(o»1eano.

4 jfiSTADOS UNIDOS

Philip tíai. perente do jor-
nal cbaliy VVorken foi sen-
tenciado n 3 meses de prisão e
multtí dc .r)00 dólares dpIos jul-
zes nazic*a.«- imoricanos. por
se recusar a prest t deroimen-
to nerante a Comissão de Att
vldfldes A«**- ,~'«-*:**anas

4 NICARÁGUA

O ditador Anastácio Somo.
za deu novo golpe de Estado
na Nicarágua, decretando d
estado de sitio Somoza é um
tirano 4ue oprimiu por mais
de uma década o povo da Pa-
tria de Sandino e que hp dois
anos se instalou outra vez no
poder E' nrn prande fazen-
deiro e cinico agente dos pa-
trAps am«ricf>Pos

PELA LIBERDADE
DE JÚLIO VERNA

Grande numero de pessoas
residentes em Catanduva en-
viaram ao Presidente do Tri-
Dunal de Justiça de São Paulo
um veemente apelo pela liber-
dade de Júlio Verna

Júlio Verna foi ilegalmente
preso por haver instalado na«
quela cidade um escritório elel-
toral de propaganda dos can-
didatos de Prestes e até hoje
se encontra entre as grades do
cárcere

O protesto contra êsse ata
de violência da ditadura Du.
tra, que Getúlio mantém, fot
assinado entre outros cida»
dâos por Jonas Felipini, Wal-
demar Luiz dos Santos, Anto.
nlo Gaieiro. Luiz Folio. Jofto
Batista e Sebastião Rosa
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passem Le Nosso Petróleo

LUTA KM DEK2SA
ib '.«drôloo volto i
mlgir uma nov?*
iM.iw v.trtçta do et.

forços pur» denotar o» tnta*
íe* hortó*ámrrlcaoos, que se
lançam nê*!»« momrnm h
mais cnratii>.;ada ofensivo
pelo domínio tia nossas ri*
queros.

O recente discurso do Mi*
nliiro do Exterior do govdr-
nn dc GcKtlio. o la*nilo di
Standard Oi! João Neves dn
Fontoura, perante uma Oo*
missão do Feindo o da r\V
maro. mostra oue o«. traído,
re*. dos Interesse* nacional*
tule so sr-ítem «*»"iirn« dr»
soa impunidade. Fio* tomem
o nitisfe <!"• conta* cm o no.
vo* Por ls*«o Jtfio rTei*eo se
defendo e eom fnnío enenr*
nicamento **e Inn^a contra ns
comunistas e os d-^tic nn.
trinta*, oue traiam do salva-
euardar a <ndo>»*'v»A~.>»in nn-
Vionnl contra o nvassolnir'*').
ki dn Im^erlalisnío dn«: Es-
wios Pi-Mis. .

Entretanto, -ns lobos imo/»*
dalislas n.lo d«*«*;°fnm ifaefl*¦n<*n.c de «-eus oh**rfvns. o<-
icontotimenlas at'"..*. rir* Trã.">n<le o íTovArno d*» Trnt^nn
Intervém COm •*. n-.*»t»*.r plnlc.
mo CPI favor d«<i mort^A-
lios nt*.'Tlo.am(>r''",','"AC rsr>]n
domfrin dos Pnvns dn (Via**)-
fe Módio. sen'o»r» An »»•-...?.-
para o novo brí»***!*****»** r-v».
nos mòs*cnm o*** r.« *•-*.«•>>-.«-
«*stwin-?p*tias n*5» vpnttám
diante do aoso**a,,*t<-.*j *-"-.«;.
SOCres. crimes n*r p-.*»'c h^r.
baros — liw*»IV*«fvi-> n 5*->«>«*.
veneno armai*.*! — --.•--•-» -*-.*-•-..
*cr seu dOê-trdfi «^K"-*» 0^*^
Ml áot"-,l*| fn *-.!«¦ t~"> mnfÃWf*)

Na hora em quo a Standard-prepara o assalto às nossas riquezas, impoo-so ¦ concentração dotesíorços de lodot ot patriotas em torno da U Conferência Nacional dt Defesa do Petróleo

â
nhovldoo necviçaU doa troa*
1-1 nurte-umericiMio*, entre
tm quais o própria giivcrrin*
dor do IMiido du Rio. Am.»-
ral iviMn,, l!inm, ^ Crtt',.
Iln. e o iiet^otiMt» Autrusto
Frederico Schmidt membro
dl delegação de João Neve*
A Conferência <t.w ritoncelo*
ros

Acrescenta o ««i.;.'««1 du nau-
senbiimln Charcnuhriatul quea sociedade anônima em or*
pnnizaçAn tem assegurada
um enplinl de 10f> milhões
de eruwims. < inteiramente
nacional?. Mns loco -diante
s*> vA que Asse» capital rnn-
cinnnl» não passa rie (rato
escondido eom o ralio de fo*
ra. Adianta o mesmo jornal
dn sadia: cEm tão sólidas
bases está ela 'a sociedade
anônima) estruturada, que
companhias norte-america-
nas da seguros já se comem-
me» eram a emprestar-lhe
25.ono.OOC de dólares para a
moninpcm da refinaria...

Mali ainda: contará elo com
n Mj*lMt#neia dn Socony Va-
cuutn... que durante o pr».
ro de 20 anos orientará...
os seus trabalhos...»

Ni ue-**» t\%ic tu* con mültAe*
do cruzuims de «capital uu-
cional» correspondem justa-
monto nos 2.1 milhões de dó-
Iam do «••"••r."*stImo ameri-
cano. K que ô a Vaeuum se*-
nflo» um ramu dn Standard
Oil of New Jersey. n ovas.
snlndom omnresa perollfern
dos Roekefcller? R* ¦ essa
filial da Standard que. nor
sra ver. se lica n Ultra G&*,
cujo presidente ó J0S0 r-n*-*.

Assim, todo o íú.*<» está
perfeita mente desven d a« d o
pelos prórios traficantes
dus InfereoMi nacionais. N/i«
híi mistórios, mns apenas
suhu-rfújtlos. trapaça*, nrtl-
manhas tendentes a confim-
dir a opinifso pública e l.*r».
pedir que as massis popula-
res levantem seu vigoroso

uoteato o lutem contra oo
quo vendem a soberania na*
cional aa* truate* america*
noa

Nuo ê par «ícaau qtie Gotú*
Uo ntr»*;tii nésrv momento a
Companhia Vale do Rio Dn-
ee a um agente descarado da
Standard Oli. Juracl Maga-
Ihfc*. e ao mesmo tempo au-
tortea n concesaâo para ex-
ploracSe de- óleo de símio he*
tubinoso «m Vale do Paral-
ba a uma em.onfcwr nnrte-
nmerleann. conforme noticio-
ram lorn.ifs da sadia '«o
JomnK *Dlnri«i de Noticias»!
a 2 do corrente.

Todos estes fatos Indicam
que oa bemaaai dos trustes
estão em olenn atividade.
A n^^RM 1V> PETH6LEO

A.«-s'm. » defesa OQRanlza*
da da economia nacional
contrai o assai tu norte-araori.
cano é- um d-***er patrlóMto,
Com tal obietivo, merree to-
do apfio n iniciativa do Cen-

tro de Kst udos e Defesa do

Petróleo e da Economia Na*
cional convocando para o
mto de julho próximo a Se*
gunda Convenção Nacional
de Defcs* db Petróleo.

Fot através de ama vasta
moblllzocAo de massas para
a Primeira Convençflo, em
1ÜW. que o crovArno ditam*
rinl de Dutra recuou daa
transacile;: Imoral* que {A
Itavta Iniciado para entregar
o petróleo brasileiro h Stan-
darrl 011. O períno que en-
frentnmos hni» ê incomoara.
volrnonie mads imive. Exige
portanto, maiores esforços
no sentido de esclarecer as
massas da necessidade do or-
ganlzacao e luta contra
quaisquer concessões aos
mistos estrangeiros.

Em todo o mundo, as aves
de rapina do Imperialismo
estilo se.ndb íraenrosnmorue
derrotadas. Lão deixemos
aue e'as transi irmem o nos*
so pais em parm da sua in*
sacIAvel vorací lado.

:

Fe a íiiislia e as iàtUtín Fi ir mato

""itn.l ^ \<',r\ A

Novamente ao Brasil demo.
crrttcs e pairiotas se julgam
no dever de lomeat uma
cempacha ampla pola anis*
ti" t trdos os.projos. procas*
zafrs <* «-.ersorruidos dou ticos

No Manifesto que. neste
sentido. diri-Ttrcro. à nação
cpnircm parlamentares in*
tolectuais, militantes ono:'á-
rios e dirigentes poDular.»s

João Batista de LIMA E SILVA

m-.in.in T>if. r!rs t*íí?; vc-""*^
Meularmente ori r->l«?S/n ao
j-iArrA'**-.

A NOVA '>T-*~»"--*ra n*i<-«

Aberlamonte. f><* fri,«*«-pc-
norfo • americanos o"n-n--i.
dem urna haim p r»n!c no-
r!xrf».=a ofenciva r^»**t-n -ic:
nnS.-.T*: ÍT7'rliç n^**-'-i!''---.c-
Essa ofensiva rt««'**~o <*~t-.-r..
tudo rlnc r>,Tmnr^~.."^^r,c. -•<-.
Sn mi (''¦><! npln !»»*»"*-»»« j^ c*o.

TPnriít Ar. Pt.nWAln.nc *„
Wnsbte-cton: r******»»' •**-—'..-«^^
provô»^ - •»t»>'—^.~-. /*..<- -•?.

rp n.T"> n ry'> ••>..;». o ^o r***myn

Foi rtwn 'vüniuí-.o f?r, üvt».
rinr. mn« ti^V"- (--¦«->-..¦, h0.
mem 11rrnfí'-. ã o*^«j„_,r f-\:j
Ci» Ro'',,-',r"'V.T- r.."> t--.^ ivTf,,
VOS flr'c,'"'-»1> pr ro-.-\1»t-.»!f,^ flr,
W.**>w : ¦.-.'•„.,

A,i->tr.c r?n r,o-*if?o An flolp.
ffflOffo Ae Oofl'i.í»ó tt»-i rt fi-r*

irPDftri^lisfn avcíc ^'---'n-)i-.
nriand adV^.TÒii ov-> --n^-
no <?0 .JiSrnffT** ^ r>~+-*^n ri^
pctljólori Hrn.-.JJr.í-.^ o^c pn-ií.
tfl?S rio \Vrt-1? C*^^„. ". o „„^_
mo DOS.OlitPI An *°'-•>'-f>-.,,v1-?.
and 0"p |**f>»r»r>.?i -.~-,-n v*.
esfat i"'-"-"1-'"'^ f^^-. o ^*^«0
rríira ¦•¦.. ír-f-xi-*'r>*-',"o tn-,^,,n
mi- 9Xrvl'.rny-í5*r At* --...r.-.-, o.-V).
SOÍO fsoffrrfies^rri.

Etvi comorf/írio r^^/^hngfl
do 1.» do corrente, ef) «"r^-r-ql-j
informava:

*0 prosidente- ^ rTo^fi^ii-
ca mandou mra*»fffi-f$e ouvido
o. Conselho Wacf/»*>fll dp ne-
Irôleo sôbre o vin^iAr, a „^n.
cessão feito, j neto sr. Max
Leitão e a CATm-«4T>M{. p^u.
lista de Ittvestfm*»--.*^ n-,-^,
a instalação r-n» JJTr,a. ref^a.
ria em Niterói*.

•M ninguém ignora que daMa* I-eitfo faaem parto e*>

paxtfdirios. fiise Manifesto,
oco se si-rue no or^^^inc'^-
mer.to de muitas râmarts
MurrfcipaJfl em favor da
anistia, ejenressa, assim., uma
sc-tHrr omniâo oooular.rv:"""'~do nma an««tia am*
p!a aos oresos e oersectu:*
do» nr>':MCOs r^rin^i^co-se o
rofT?rrje d-> ar^Hrio e víoWb
c?-t t»tn crue vive o *>^ís. 05
atentados nos HíTottos ele-

coRctrraem es-— n-irõe? e
per-r-"-:-Õ3R. ^mr^^-T • se,
p-, r.M*-« i„do a «-.vd-r-ie-
dade ooou^ar àoT.ele3 "ue.
Ivír-nd-i nr»la -^ar o n i:*--*-.
t?*":âo nacínnfli. c-j-^írn ç fa.
me e a p-»*ió--:nr. ^«^ v*air.l;5^

fl« campanb.t -?->H ~-'?;ti/«
ejcnrersa. imn'*'-'tcr*»o-*l'». .**
ntot-víto v«an*-?-»o d-* r--.-«.i.
én.-in do^-jcrática. do .-.ai.s

ta d*tf*d\ira. feudrUb»nrruo-
sa n*7e Dtociira ••*,»r*st^r **<5s-
•*»*. o^-p ò rf^-ro. » ?mn."ír-
lhe o fuao do ccilor.''?aíão•r;.-~.,0_ Q» n^asos. os nro^esr
liados, e oarscrptidos eoliH*
cos ??no os aue hití-m e re*
sistem a esta nolítíco da
qt"ra,,rrt. de trairõio nicb-wl
e- de terror fascista. Os rtnc
lutam pela anistia, são. os
nue considewó» justa a luta
em aue eles ss emnenhem
O", nelo menos, os aue con.-
sideram aue têm eles o di,
r-?ito de empreender esta !u*
ta.

F. o quo é preeiao salieu-
tot é que os patriotas, perraos quais novamente ie- *jtí-
qe anistia, são os meamos
heróis da luta contra o fas*

cismo para os quais aa mos-
sas conquistarem a liberda-
de nas memoráveis lutas pe-Ia anistia, em 1015. Ou 3c*o
combatentes mais novos que
ao lado d41es. emounhemi
boie a bandeira da Utta om
deV.ia do ncz e pela liber*
te«-no nacional.

Wer.ta-cc—— '-a r^ta anis*
tia nosso covo prc3requ2,
assim, sua luta heróica con-
tra a fascismo- o a auerra.
contra a e^c-avisarín de nos.
3a ^.-^wjç p*.-.,., ?-..^»a5 ç m0m
nonólws imnerialistas. E.
corno nas históricas tornadas
da tuta centra o fascismo
cerca hofe com a mesma
carinho*?"» solidariedade os
mais firmes combatentes
desta luta, aue são os aue
se encontram perseguidos,
pmcescnri-)* e presos sob or
atinai ditadu ra.

Por isso mesmo a camna-
nba nela anistia está dis-
tirada à mais profunda re-
pe-c-soão. Se todos compre-
endermos sua imnortôrcia
atual c soubermos levá-la a
todos os setores da opinião

pública, ela ampliará e for-
falecerá a fronte dá Rita pela
pox e a libertação nacional,
eontríbeindo pra a vitória do
novo sóbre r.e*.is inimigos in-
tom 03 e externos.

Si,Y?i A luta pela anistia
funde-se a luta pela pat *
a 1tb«rtaoão nac-onal. Elo «
ura dos elos para ampla,
mobilísa^o nomilar nela de-
fesa e pela eonauista das
liberdades democráticas, Ca-
da prisão, enda processo, ca-
da oersoquinãa contra os
patriotas para os anais o po*
eo erdae amnla anistia re-
presentam novas e novas
tentativa»' do imperialismo
e- da reaoão para avançar
no caminho' do terror toseis-
to. com' o qual dsoeram in-
tímidar as massas e que-
£-,,,-. »..(, r*-»gcente oposição
ò politica det queira e colo-
nisação: do pais. Libertar o*
presos coliticos, destroçar ee-
ses infames processos nari-
ianques, faxer parar a per-
seguição aos melhores pa-triotas é, por isso, fctzer re»
troeeder. a avança dai rea-

Ção no poi* e focar avançar
oa forças do p.~x <: da demo*
CTada.

Isto exige, p réri ,a mobi-
liaaçâo efetivo e concreta
de grandes mesas. E' preci-
so mobilizá-la', cinauistan*
do o maior número de ad»-
sces i»dividuais e de c.ga*
nir.açães nopulcios aa Moni-
festo nela anistia iá lança-
do nesta Capital. E' oreciso
mobUízá-las exolicanda em
ceda local pat oue se encon-
trnm perseai»!dos o grande
líder nacional Luiz Carlos
Prestes e seus comoânheiros
poroue se encontram encar-
cexados Agliberto Azevedo.
Elisa Branco e dezenas de
outros combatentes da paz.
E* preciso mobflizá-Ias cri-
ando» comtosôes de defesa ds
cada um dos presos e perse-
guidos ooUticas nos setores
profissionais e localidades
onde seiam mais conhee'das
e relacionados. E* preciso
mobi?!rá-las» fteahne n te.
agrutícrndo sob a bandeira
popular do nome do Cava-
leiro da Esperança 00 mi-
lhões d» brasileiros que o
trasem ao coração.

0 8° aniversário da destruição de Lídiee
No dia 10 de junho do 1943

foi arrazád' pulas hordas na-
zisras de Hitler a aldeia tche-
ca de Lidice. Todos os seus
habitantes masculinos foram
exterminados, as mulheres
levadas para or campos de
concentração e as crianças
para o inferno da Alemanh;.
nazista.

Os; nomes das crianças fo-
raro mudados para nomes
aV rios-e sua edticáçru mi-
nist da de acordo com o in-
fame modelo- fascista da
exaltação guerreira, Hoje ae-
guidbpor Truanan e seus dis-
clpulòs.

Ao- monstruoso ato hitle.
ristai seguiu-se um forte mo-vimento dè protesto em todo

o mundo. E a tentativa dè
intimidaçãc do bandido Hirtr-
mler só fez unir ainda mais ok
patriotas tchecoslòvacos e
dar um novo impulso à sua
luta pela libertação. Em
vários países, ajdeias o cir
clades tiveram o nome mur
dado para Lidice, pela von-
tade de seus habitantes.
Crianças também reeeberam

nome do Lidice. Eídice, itre*
bolo da resistência- ao- ire.
vasor e ao domínio- estran-
geiro, surgiu em nossa ter-
ra; exprimindo o sentâmen-
to de solidariedade de nos;
so» povo ao povo' techecoslo-
vaco. O Estado do Rio tem

sua cidade de Lidice e pe-
qtienos cidadãos de ambos

He ¦Ji Am' A^AW ^m fls mw^^ mt^m mw^m* Am "^mmm^T m* È m*mmmW mmmW' kmmmW À^mmmW ám\ ^^P mmmW fl^B fl^V W< ^^B' ^A m\WWr ^mWW. ^^B^^ ^H M B^Hmvmf ws mWAmw Aw mW kw mW Mo *-t MeMf^B-Sj^lL. ^Bw WAp Am^mW
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os sexos ali-, nascidos tra-
zom est« nome heróico.

Imediatamente após a li-
bertação da Tchecoslovaqula
pelo glorioso Exército Sovié-
tico, inieiou-se a reconstru-
ção. da aldeia destruída pe-los monstros nazistas. De-
legados do povo trabalha-
dor de todo» os países to-
maram parte na sua reconS-
trução. Hoje: Lidice é uma ai
deia florescente onde vivem
habitantes, felizes. Hoje, Li-
dice é o simbolo da ..ta das-
forças progressistas e de-
mocráticas dor nr ndo inteiro
pela preservação da pá-'mundial.

As mulheres; de: Lidice quesobreviveram ao terrivei so^
frimerrto dos campos de con-
centração nazistas, seus fi-
lhos que foram localizados
na Alemanha, agora juntoseom todo o povo tchecdjla-
vaco militam na grande»ente do movimento pelat, a liberdade e o sócia-

FRAIiCONAo jPODERÁ DETEH
A LUTA DO POVO
ESPANHOL

FYanco adota medirjt,^
repressão terrorista rtoj
movimentos de protíst»
das massas da &J3
contra a fome e a poüti,
ca de guerra e sujeiái
aos Estados Unldcs,

Em. abril e amio
serie de greves r.as pívincias de Alava, Guipí
coa, Vizcaya e Pampia
abalaram os alicercei
seu regime sangrento.
autoridades franquistj
tremem ante o vigor cr
cente dessas greves e..
outras formas de luta, por)
um salário miniiiio coníg.f
no e contra a ameaça cil
guerra que pesa sobre «[
país.

O ministro do InteriorJ
Perez Gonzalez, celeradoj
fascista da camarEha dtl
Franco, diz contar comi
esquadras volantes da po-i
licia ruraJ e forças do
Exército para reprimir 011
anseios populares e por
uma vida melhor que sej
traduzem nas raaiúf^ta*
ções de massas.

Em Madrid, 300 1. i*[
nos da Falange fascina,
armados para cada um dos
15 distritos da capital: i*[
to éi 4 500 homens visaml
sufocar1 as aqões desencj!
deadas contra o reçnne/
opressão e miséria
Franco- O trabalho desáí
homens — revelam
agências do imperialismo]
que revelam assim o tm
gime Je insegurança e
terror existente, na Èspa-
nha — é circular pelas I
cantinas, eafés e outro»

[ugares públicos atentos |
às conversas do povo, a
fim de pôr sempre a par
a ditadura e se preparai
para o eonfera-ataque.

Nada entretanto poderi
deter a luta dos trabalha*
dores e do povo espanhóis
que, no curso das jorna»
das* heróicas de abril t
maio, por meio das greves
e das manifestações áe

rua, demonstraram sua

vontade de terminar com
o regime franquista de fo*

me, ruína e guerra, lacaio
dos imperialistas anglo-
americanos a quem
dólares e armas, em troca
dé soldados para a« inf**

meaaventwMiit»iiiUros<M
,; . í í í i r 
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